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STA mais do que provado que não existe 
instrumento algum entre os S9 0/o dos 
auto-pianos conhecidos que possua as qua- 
lidades extraordinárias da P1ANOLA-PI- 
ANO, da Aeolian Co., de Nova-York e 
Londres. 

A interpretação musical e perfeita só é possível se 
obter com os recursos do "METROSTYLE" e "THE- 
MODIST", invenções estas privilegiadas da popular e 
reputada  (abrica Aeolian. 

As continuas apreciações dos grandes mestres e dos 
grandes centros musicaes são provas irrefutáveis da sua 
superioridade e sem  rivalidade  no  mundo inteiro. 

O máximo da perfeição nas invenções applicadas ao 
piano automático enconlra-se exclusivamente no PÍANO- 
LA-PIANO e taes invenções se encontram UNICA- 
MENTE  nos pianos: 

"Steck" "Steinway"  e "Weber" 
Um auto-piano sem um guia exacto para a inter- 

pretação ! METROSTYLE" (patente mundial) e 
' FHEMODIST" para o destaque do canto, é o peior dos 
auto-pianos, desagradável ao ou/inte e ao executante que 
dentro de pouco tempo não mais poderá supportar uma 
interpretação mecânica, sem colorido e completamente 
desagradável. 

dos  Auto-Pianos 
Não passam de  miras machinas   incompletas e sem    os    recursos artísticos necessários para    a perfeita interpretação musical, 

pobres imitações da creadora da PIANOLA   METROSTYLE 

Única representante no   Estado de São Paulo da 

flEOLIAN ORCHESTRELLE&Co. 
de  Londres e  Nova York, ele. 

li CASA ^ LEVY 
PIANOS    ■<*£Z<'^    MUSICA , RUA 15 DE NOVEMBRO,  50-A 

Viagens de Santos  para Nova York em 24 dias,  via Cherburgo ou Southampton — A companhia emiíte    bilhetes 
de passagens para Nova-York. em qualquer dos seus paquetes em correspondência com os de Iodas   as   compa- 
nhias que  fazem a carreira da Inglaterra para  Nova-York e para a  África do Sul, via Madeira, em correspon- 

dência com os paquetes da Companhia União Castle. 
O  horário oíficial das companhias é publicado mensalmente no  "Guia Levy". 
O pagamento das passagens notadas para Europa deverá ser feito integralmente até um  mez ante» da   sabida   do 

vapor c depois desse dia não serão mais respeitadas as encommendas. 
Vendem-se passagens até ás 4 horas da  tarde na véspera da sabida dos vapores —  A   agencia   de   Santo»   não 

vende passagens no dia da sabida dos vapores e é   expressamente   prohibido   vender   passagens   a   bordo   do»   paquetes. 

RUfl SAO BENTO - Esq. da R. Quitanda - CAIXA DO C0RRE10-579 - TÊÜEFH0NE.589 
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OBTEVE EM UMA   SO   CORRIDA 

Q^ , J     RECORDS    MUNDI AES !!! 

TRACK DE BROOKLANDS 
CORRIDA DE INGLATERRA 

i       —i 

ALÉM    DESSA   PERFORMANCE   E   DAS   INNUMERAS 
OUTRAS LEVADAS A EFFE1TO NA EUROPA  A 

Motocycleta "PIS" 
SAH1U VICTORIOSA NAS CORRIDAS DE 

Montevidéo e Circuito de itapecerica 
EM SÀO PAULO 

ÚNICOS AGENTES 

I- 

r 

PUARTE, SERVA S O 
RUA LIBERO BADARÓ, 11        Telephone-3056      Caixa do Correio-1235 

IMPORTADORES 

SÃO PAULO 

/ 



CIGARRA 

BR1C s BRRC 
OS ACTORES NO INSTITUTO 
DK FRANÇA :: 

Fala-se muito agora, 
:: em Paris, da admis- 

são dos acfores ao 
Instituto de França. Os actores já tiveram entrada 
no Instituto. Fm 1803, porém, como Napoleão era do 
Instituto e alguém julgou que, acceitar um actor para 
hombrear com o imperador, era fazer-lhe grande des- 
consideração, — os homens de theatro foram excluí- 
dos do Instituto. Depois, fizeram-se varias tentati- 
vas para annullação do decreto de exclusão. Tal- 
ma, em 1811, muito se esforçou por obter um «fau- 
teuil», mas em vão: o Instituto de França conser- 
vou-se surdo á ambição do grande actor. Passou- 
se quasi um século, sem agitar-se a questão. Ha 
cerca de 15 annos, porém, um jornalista sem assump- 
to lembruu-se de trazer de novo o caso á tona. 
Naturalmente, não podia ser senão por meio de urra 
«enquêtet. Em França faz-se «enquéte> sobre tudo... 
Falaram os mais illustres actores e, como era de 
esperar, muitos acharam que haviacarradas de ra- 
zão para serem admittidos no Instituto. 

Falou também Mounet-Sully, e é delle o se- 
guinte trecho: «Si se pode applicar a um homem o 
vocábulo creador, não somos nós também creado- 
re?, como o pintor que copia um modelo juntando 
qualquer cousa de seu? Animar um personagem, co- 
piar um homem, sem ter diante de si um modelo, 
como o pintor, isso não é crear? Assim, porque não 
havemos nós de ter a mesma prerogativa dos ou- 
tros artistas»?» 

O actor Silvani, porém, não era da mesma opi- 
nião: — Ora, que vcu eu fazer, disse elle. no Insti- 
tuto? — A vida de um actur é no palco. E" me- 
lhor representar os acadêmicos, do que selos. E' 
uma honra que não me seduz —e eu já considero a 
minha vida bem cheia com os deveres de societá- 
rio da «Comédie» e de pescador de anzol... A úni- 
ca coisa que eu quereria da parte das Artes era po- 
der pescar ali um bom   peixe... 

Agora, a questão revive. Mas não acreditamos 
que os actores dt hoje sejam mais felizes do que 
Talma. Afinal de contas, Silvani tem muita razão: 
que é que pode ir fazer no Instituto de França um 
actor? 

Quem já se lembrou algum 
dia da fazer a estatística dos 
beiios que deu na sua cara 

metade, desde que ella começou a ser sua metade? 
— Só um inglez. Por mais activo e pratico que 
seja, alguém julga estar a perder tempo, quando faz 
uma tstatistica. E foi assim que um laborioso bri- 
tannico fez a estatística de todos os beijos que deu 
em sua mulher. Mas como esta, para felicidade do 
seu lar (uma esposa tão beijada!...) ainda continua 
a viver, o homem limitou a estatística a vinte annos. 
Os algarismos que o pachorrento subdito de Jorge V 

OS BEIJOS DE UM 
INQLEZ :: 

nos dá, são, na verdade, eloqüentes. No primeiro 
anno de casado, elle deu á sua companheira nunca 
menos de cem beijos por dia, ou sejam 36.760. No 
segundo anno, esse elevado algarismo reduziu-se á 
metade, o que dá 50 beijos por dia. Mas, no ter- 
ceiro anno (a gente comprehende perfeitamente...) 
não foram senão dez por dia. A partir do quinto 
anno, os beijos quotidianos que a esposa recebia 
passaram a ser dois apenas (oh tristeza dos desen- 
cantos...) — um de manhan, outro á noite... 

Ora ahi está uma estatística original, como ori- 
ginal é tudo que faz um inglez. O dos beijos, 
porém, não levou o seu estudo estatístico além dos 
vinte primeiros annos Porque, a seguir aquella 
profissão, é bem provável que o homem não venha 
a beijar a sua legitima companheira stnio no dia 
I.o de janeiro dos annos   bisextos. 

UM MERCADO DE As leitoras já sabem, decer- 
CABELLOS ::   to, que o «demier> dos «der- 

niers cris de Paris» é a cabel- 
leira empoada. Volta assim a moda das cortes de 
Versailles, e não ha negar que uma cabelleira bran- 
ca, emoldurando uma pelle rosea e uns olhos mui- 
to vivos e muito negros, dá ao rosto feminino uma 
graça extranha e original. Como quer que seja, 
embora lançada por lindas actrizes, a moda da ca 
belieira empoada ainda custará a pegar de novo. 
E, om quanto isso, as mulheres contentam-se com 
ter o cabello preto, ou castanho, ou louro, ou rw- 
vo... O que é preciso é tel-o bem abundante.. E | 
não ha como rugir aos postiços. 

Ora, saberão as leitoras que em Limoges. na Fran- 
ça, ha, todos os annos, um grande mercado de cabel-1 
los?—E'   pelo    S.   João, nos dias   23, 24 e 25 de 
junho, que se effectua   essa   feira curiosa.    Ahi se 
encontram, naquelles dias, todos os vendedores  de 
cabellos e representantes das grandes casas de ca- 
belleiras da França, e mesmo de fora.    Durante os i 
três dias em que dura o mercado, não se vêm em ] 
Limoges senão negociantes francezes, allemães. ita- 
lianos, ínglezes, pezando trancas   pretas   e   loiras. 1 
Pobres trancas loiras, de   cabecinhas   scismadoras! 
Pobres trancas negras, que cobriram  talvez,  lindas 
cabeças ardentes... Mais triste ainda   é o   fim   das 
cabelleiras  brancas — porque   ha   também   ahi   ca- 
belleiras brancas, muito raras é   certo,   e   por   isso 
mesmo muito caras.   Essas cabePeiras brancas, co-1 
mo as ruivas, egualmente raras,  attingem  os   pre- 
ços mais elevados — 300 e 350 francos por kilo. 

Cita-se uma casa parisiense que em  junho do | 
anno passado comprou em   Limoges   89   kilogram- 
mas pagando á razão de 130 francos por falo. Isso 
mostra bem a importância do commerciQ.qf»^HÍaz l 
em Limoges todos os annos pelo S. Jo^ 



A/s E\c.mas  Famílias 

Quando tiverdes necessidade de flores frescas 
para anniversarios, baptisados, casamentos, festas 
intimas, bailes, decoração de mesa, bouquets e 
tudo concernente á arte floral,  recorrei   á 

LOJA FLORA 

Praça  Antônio  Prado  9 —   Telephone 

Caixa  307 São Paulo    : : 

512 

-J: FRANCISCO NEMITZ 

A LOJA FLORA aluga lindo altar para 
cerimonias de casamento nas residências parti- 
culares, finamente   decorado  com  flores  brancas. 

Dizem que o  teu  marido está  completamente surdo... Será  verdade ? 
É  sim,  mas fala  baixo,  porque elle  vai  fassando alli atrás e não gosta que se diga isso. 



RUTOmOUEIS "FIFIT" 

>• 

R BRRHDE 
mRRCR mUHDIRL 

Preferidos em todos os paizes do mundo pela sua solidez, elegância, 
economia e simplicidade única. 

Machinas para excursões. Caminhões, Omnibus, carros para irrigações, 
serviços sanitários,  escolas,  motores para    embarcações, etc. etc. 

::: ÚNICOS AGENTES: ::: 

COMP. MECHANICA E IMPORTADORA DE S. PAULO 
Escriplorio Central: Rua 15 de Novembro 36-S. Paulo. Endereço Tele- 
graphico: "Mechanica." Tclephone: 244-Caixa do Correio: N. 5!-Depo- 
sito, Officinas e garage; Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense. 
(Braz) Succursaes: Santos: Rua 15 de Novembro 86-Caixa 129-Rio de 
Janeiro: Avenida Rio Branco 117-Caixa 1.534-Londres: Broad Street Hou- 
se-New Broad  Street-London  & C. 

LOUÇRS   ESfDRLTRQRS 
RESisrem n mnis RLTR 
TtmPERHTURR E ROS 

A Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo avisa aos seus 
amigos e clientes que tendo assumido a agencia exclusiva da venda dos 
productos da Companhia Paulista de Louças Esmaltadas para todo o Brasil, 
acceita  d^ra em deante qualquer encommenda. 

As nossas louças esmaltadas sãó consideradas superiores ás nacionaes e 
extrangeiras. porque são fabricadas pelos systemas e machinismos aperfeiçoados 
e privilegiados pelo Governo Federal, Patente 7705, de 4 de Junho de   1913. 

Companhia (Tlechanica e Importaòora 

5ECÇÕE5 
D1UER5R5 
DR COmPRHHlR 

Estudos technicos de construcções: Elaborações de projectos, predícções, 
estudos diversos, Construcções de todos os gêneros, para melhoramentos de 
águas e exgottos, fabricas, industrias, estabelecimento de cimento armado, 
armazéns,  construcções civis,  etc. 

Officina mechanica e fundição: Fabricação em grande escala de todos os 
artigos em ferro fundido e bronze para construcções como: cotumnas, baten- 
tes, gradest rampas, ornatos, tezouras, armações metálicas, postes, claraboias, 
para-peito,   balaustres em ferro  batido, reservatórios,   banheiras, etc. 

Serraria e carpinlaria: Fornecimento de vigas de madeiras, taboas, baten- 
tes,  pavimentos,  bombas, armaçõe? para   escriplorios,  moveis escolares,   etc. 

Oíficina de machinas agrícolas: Fabricação especial das mais aperfeiçoadas 
machinas para a lavoura de café como: Descasca dores, separadores. venti- 
ladores,  brilhadores,   recolhedores,  e  a  Machina  Especial Combinada. 

Estabelecimento cerâmico: "Chave São Paulo Railway" Fabricação espe- 
cial de manithas de terra vidrada, curvas, tubos de granito, syphões, ele. 
Tijolos communs e  a  machima.  tijolos  tubulares,   telhas, ele. 

Artigos de importação: Para Industrias, Commercio e Agricultura: Ma- 
chinas a vapor, motores, dynamos, turbinas hydraulicas, bombas, rodas de 
água, machinas para serrarias, machinas para todas as industrias, arame, 
chumbo, porta de Paris, parafusos, eixos, mancaes, poiias, óleo, tintas, ver- 
niz, lubrificantes,fios de ferro para cercas, tijolos refractarios, carvão mineral, 
carvão para foles e coke, materiaes para gazistas, estanhadores, materiaes 
para estradas de ferro,  wagoneles Decauvilles,  rodas, etc. etc. 

Para construcções: Vigas double lee, ferro fundido de qualquer lypo e 
tamanho, collas de cobre e zinco galvanisado, tubos de chumbo e composi- 
ções diversas, tubos de ferro preto, galvanisados e de ferro fundido para 
água, gaz e encanamentos, ladriíhos, telhas francezas de zinco e artigos 
sanitários,   cimento,  pinho seceo e de  Riga. 

Automóveis: Machinas para excursões, e para cidade, caminhões, Omni- 
bus, carros para irrigações, serviços sanitários e outros serviços públicos, gru- 
pos fcscolares, motores para embarcações, industria, e lanchas automóveis; 
typos especiaes  para  as  nossas  fazendas. 

Artigos de estiva: Todos os gêneros pertencentes a este ramo. 



CHAPÉOS   DA AFAMADA 

MARCA S. C. 

CALÇADO 

HAT STORE 
Gravatas últimos modelos 

SERAFINO CHIOD1 
Praça Antônio Prado-11 
Telephone-892 SÃO PAULO 

LEITEIRA PEREIRA 
CASA ESPECIAL DE LEITE. 
MANTEIGA FRESCA E SALGADA 

Importação direcla de Queijo Suisso, Prato, Roquefort, Gor- 
gonzola. Parmezao — Especialidade em queijos de Mina» — 
Fructas seccas ff em ra!das. Geléas Ingleza e Franccza. Cho- 
colate de fantasia Talmone de Torino, Biscoutm 'iiversos 
nacionacs   e   estrangeiros   —   Presuntos,   Salame,    Mortadíilla 

RIOS & FILHO IMPORTADORES 

Enorme Sortimento de Conservas Petit-pois. Espargos. Ccpc, 
Champignon. Trufas. Paté de íoic gras e caças etc.—Vinhos 
finos r de meza,   Ucores, Champagne. 

N. 7 - RUA DO ROSÁRIO - N. 7 — SAO PAULO 
TELEPHONE N. 2028 

Empório  Central da   Avenida 

Cícero Rodrigues Costa 
Seccos e  molhados    finos— f ruelas, 

doces, etc.—Especialidade  em   vinhos 

porluguezes    de  procedência    particu- 

lar.   —   Entrega   a  domicilio. 

Avenida  Brig.   Luiz  Antônio,   228 
TELEPHONE. 485 SÀO PAULO 

XlLOâRflFMIflS 
para illustrações 

de catalogo,  único 

no  gênero :  : 

Desenhos, ârasu- 

ras, Pundos typo- 

graphicos :  : 

CARLOS BOFFINO 
Lad. POPIO Geral N. 2-c saia n. 11 

AO QUADKO ELEGANTE 
Especialidade em telas a óleo 
de afamados pintores 

1. CR5TRÜ 
IMPORTAÇÀO DIRECTA DE VIDROS 
COLLOCAM-SE VIDROS 

Quadros. Vidros. Espelhos, Papeis 
Pintados, Oleographias, Modelos para 
pinturas, etc, — Tem sempre cm 
deposito vidros de qualquer quali- 
dade—Faz todo e qualquer serviço 
de gravação e esmerílhação—Recebe 
encommendas de retratos a óleo e 
a crayon — Tem sempre grande 
quantidade em cartões postaes. 

RUA SEBASTIÃO PEREIRA, 15 
(Próximo á   Igreja de Santa Cccilia) 

TELEPHONE N.  1766 SÀO PAULO 

N. B. —Todas as encommendas dos freguezes só se re- 
servam no prazo de 60 dias. No fim deste prazo não 
sendo  procuradas perdem  o direito da encommenda. 

PENTES ^RTIFICIP^ES 
DR. SCHMIDT JÚNIOR 

ESPECIALISTA 

Perfeição absoluta em: Den- 
taduras de ouro e vulcanite, 
Bridge-Work, coroas, pivots. 
trabalhos de omoplastia, in- 
crustações de brilhante. 

Rua Santa Ephigenia, 112-Sobrado 
Preços módicos 



S. Paulo, 6 de Março de 1914 

Publicação Quinzenal 

DIRECTOR. GELASÍO PIMENTA 
Aono  I 

Assignatura:  Anno   . io$ooo N úmero  avulso 400 r& 

R CIGARRA 

. . . e a formiga: a fábula é velha, não 
ha quem não a conheça. Os longos dias de 
verão aproveitou-os próvidamente a formiga 
para trabalhar e abastecer o seu celeiro; des- 
perdiçou-os a cigarra a cantar a alegria de viver 
e a gloria  do sol.     Depois... 

Depois é uma feia palavra. Deixemos o 
dia de amanhan á phantasia, ingênua ou es- 
pertalhona, dos prophetas que a si mesmos se 
enganam — ou procuram enganar os outros. 
Bem basta a cada dia a sua própria alegria ou 
a sua própria afflicçào. Gastar o verão a pre- 
parar-se para o inverno é, afinal de contas, es- 
tragar a vida. 

A' formiga, a sua tarefa útil de enceleirar 
na sombra; á cigarra, a sua missão estridente 
de cantar ao sol. Na terra e na vida ha logar 
para ambas. 

Enganar-se-ia por sua própria culpa quem 
esperasse desta Cigarra alguma utilidade. Es- 
pere que ella  seja   agradável,   e   talvez   acerte. 

Ha muito quem lastime a Alma porque 
arrasta as misérias do Corpo. Não será pre- 
ferivel pensar que o Corpo carrega o peso da 
Alma?    Esta tem exigências, e imperiosas : são- 

Ihe indispensáveis inutilidades que constituem, 
afinal, o ornato e o encanto da existência. A 
Arte é a suprema dessas inutilidades essenciaes 
á vida. 

A grande ambição da Cigarra é ser uma 
revista artistica: cantar ao sol com voz que se 
esforçará — ou nâo fosse ella cigarra — por 
fazer alta e estridente. E' a sua ambição; não 
é uma promessa. Prometter obriga; e quem 
sensatamente se obrigará pelo seu próprio destino? 

Pouco promettemos, e esperamos cumprir 
muito. Si essa risonha esperança nos engana, 
não queremos, ao menos, enganar com ella aos 
outros. Melhor será que se julgue a Cigarra 
pelo que ella fôr, do que pelo que de si mes- 
ma alardeasse. 

Apresentando-se ao publico, ella conta 
conquistar a sua estima. Não, de certo, alle- 
gando direitos a essa estima, e sim esforçando-se 
por merecel-a. 

Verão, depois inverno: — o tempo do 
claro sol e o tempo das abafadiças garoas . .. 
Consolemo-nos pensando que, para esta Cigarra, 
de quinze em quinze dias será verão, e ella can- 
tará ao sol. 



"'"■•■<:■. 

SERVIÇOS  DE    CHA,  PRATOS,    LAVATORIOS.    F^QUEIROS   DO   CONHECIDO 
METAL GALLIA E DE RELÓGIOS UMBERT-RAMUZ. O MELHOR REGULADOR. 

JÓIAS, BRILHANTES, PÉROLAS, PRATARIA, METAES, ETC. 

CASA NETlER R.15   PE   N09E/ABRO-48 

CASA EM PARIS: 

-22-Rue de  Ia Chaussée dAutin 

TUDO 
MELHOR E MAIS BARATO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

CASA  AMAPEU 
Grande Agencia de Loterias 

. BILHETES 
DE LOTERIAS 
PELO CUSTO REAL 

50 R. 15  PE  NOVEMBRO 
SÃO PAULO 50 

Dr. Mario de ^anctis 
MEDICINA INTERNA 

Residência : 

RUA DO THEATRO. 32 

Consultório : 

RUA DO THEZOURO. 9 
rELEPHONE-4045 

GRANDE    ATELIER    P H O T O G R A P H I C O 

G. SARRACINO 
Premiado nas Exposições de S.  Luiz,   1904 
S.  Paulo.   1906 — Rio de Janeiro.   1908. 

Milào.   1906 — 

S ÀO PAULO 
RUA   15  DE  NOVEMBRO.  50-B 

TELEPHONE-625        

T 

l 
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Qjsvagmento 
de um poema satyvico 

5?, • AZOES sobejas o Barbosa tinha 
Para jazer do verso tal conceito: 
Si o Brazil para traz hoje  caminha. 
Deve isso ao mal que as musas  lhe tém Jeito. 
E ha ainda quem  te louve,  arte  mesquinha. 
Arte do  verso inútil,  sem proveito! 
Ma quem  te chame  illustre  e soberana. 

Sendo o jlagello,  tu, da ebpecie humana! 

Vede os  nephehibatas, gente dura, 

Acoule da ledora humanidade: > 
Enchem   de sombras  a  literatura, 
Nosso espirito de horror e escuridade; 
Vede dos symbolistas a  loucura, 
E dos místicos  vede a quantidade: 
Dos cantores olhae a profusão, 
E das  letras e da arte a corrupção! 

Hoje qualquer sandeu mais  atrevido. 
De honesto officio material cançado. 
Toma das musas a carreira,  e e tido 
Logo em  conta de artista consummado: 
Lè Dante;  lé  'Petrarca esclarecido; 
Cita trechos de Homero sublimado; 
Lè Shakespeare,   Voltaire... e de Camões 
Não sahe nem   As armas e os Barões. 

AGENOR SILVEIRA 



CIGARRA 

EXPEDIENTE   - 
H       "A CIGARRA" 

Redaccào e escriptorio 

RUA    DIREITA,    8-A    (Palacete   Carvalho) 

SÀO PAULO 

* * /^ CIGARRA" tem agentes e representantes em todas 
as localidades do Interior do Estado, na Capital da 
Republica e nos pnncipaes centros de Minas Ge- 
raes,   Paraná,  Rio de janeiro, Goyaz,   Santa Cathanna 

I e Rio Grande do Sul. 

| ^ j  EIAM   na  secçâo  competente   os preços   de  nossos   an- 
T.~   núncios e as grandes  vantagens que elles offerecem. 

^    EMPRESA d**A Cigarra > é propriedade da firma Gela- 
. .     sio Pimenta  &í  Comp., de que  fazem parle, como  sócios 

capitalistas,   os  srs.   Gelasio  Pimenta   e   Coronel   Durval 
Vieira de Sousa,   sendo o  primeiro solidário e o segundo 
commandilano. 

ODA   a   correspondência   relativa  á   redaccào  ou  admi- 
,!.     nistraçào  deve  ser  dirigida   a   Gelasio   Pimenta,   direclor 

—I—   da  revista  e gerente  da  empresa. 
_J 

/^ S pessoas que tomarem uma assignatura annual d''A 
TT CIGARRA», despenderão apenas I0$000 e terào di- 
—^—  reito a receber a revista   até  31   de  Março de   1915. 

^ TIRAGEM deste numero íoi de l 2.000 exemplares e 
~~   a do próximo numero será elevada a I 5.000 exemplares. 

AFFONSO CELSO 
o brilhante escriptor Affonso Celso, de (|uem 

publicamos uma interessante poesia inédita, dirigiu 
uma gentilissima carta   ao nosso   director. 

Destacamos dessa carta os seguintes trechos 
saudando  «A Cigarra»: 

«Felicito-o pela fundação d'«A Cigarra», á 
qual desejo a mais bella e prospera   carreira. 

Do melhor grado collaborarei na folha que, 
com tão bons auspícios, apparece; vou esforçar-me 
por mandar alguma cousa para um dos próximos 
números. 

Creia-me, sempre. 
Seu   confrade e adm.J"' 

Conde de Affonso Celso 

UM ASPECTO DO PORTO DE SANTOS 
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A»peclo  de  uma fe«ta á phantasia  realisada pelo S.   Paulo  Athledc Club 

G.íL 

Lavrador - Então, seu  doutor,  quando é que vem o cobre para a lavoura >. . 
S.   "üií/a/- Estou  tratando disso.  Mas, emquanto vocês esperam, vão criando juizo. 
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A   PRIMEIRA   CAPA « • 
A Cigarra, para affirmar os seus intuitos de arte, abriu 

um concurso de desenhos que pudessem ser utilisados para a 
sua capa, 

Esse certamen artístico excedeu, como se sabe, a nossa 
expectativa. Dezenas de composições nos (oram remettidas, 
obedecendo ás mais diversas orientações. Um elegante jury 
feminino, recrutado entre artistas distinclissimas, classificou os 
desenhos submeítidos ao concurso. Publicamos hoje a capa 
que obteve o primeiro prêmio, e que, pelo sua originalidade, 
pelo seu cunho pittoresco e pelo seu symbolismo, fará suecesso 
entre os nossos leitores. 

Conseguindo interessar, antes mesmo da sua publicação, 
um grande numero de artistas e de amadores, A Cigarra 
antecipadamente realisou um dos seus objectivos mais caros. 
A tstreiteza do meio não tem permiltido ás nossas publica- 
ções a realisação dum ideal artistico, que documente o nos- 
so progresso c crie, no publico, o gosto do bello. Sem es- 
quecer a satisfacção das exigências do grande publico, a que 
se destina, A Cigarra não perderá de vista que, depois do 
pão, a arte é a primeira das necessidades humanas. O êxito 
do nosso concurso manifesta, por si só, a existência dum 
gosto innato pela arte,  que cumpre  robustecer e  desenvolver. 

As composições que nos foram enviadas subordinam-se 
ás mais differentes escolas. Predominam os desenhos symbo- 
licos, atlusivos ao titulo da nossa publicação. Em alguns, a 
cigarra apparece-nos no seu elemento natural, na decoração 
verde-escura das florestas. Em outros, a cantora dos bosques 
encarna-se numa figura de mulher, nas altitudes que a ima- 
ginação e as tradições clássicas emprestam ao canto. Se- 
guem-se as composições puramente    estheticas,  desenvolvendo 

com sobriedade e harmonia motivos ornamentaes. Vêem, 
por ultimo, as composições humoristícas, de recorte cari- 
catural, havendo, entre ellas, ve rd a d eiros primores que 
qualquer mestre do gênero assignaria sem reluctancia. En- 
tre o alluvião de trabalhos que nos foram entregues, a com- 
missão classificadora só  leve  o  embaraço de escolha. 

E* motivo de desvanecimento, para A Cigarra, o sue- 
cesso deste concurso, que revelou um grande interesse dos 
nossos artistas pela nossa revista. Esse interesie impõe-nos es- 
peciaes responsabilidades. Não nos furtaremos a ellas, antes 
de boa vontade as acceitamos. certos de que havemos de 
corresponder á expectativa benevola com que fomos acolhidos. 

Afim de julgar esse concurso, reuniram-se, na redacçào 
d'A Cigarra, as exmas. sras. dd. Nicota Bayeux, Beatriz 
Pompeu de Camargo, Bertha Worms, Eleonora da Silveira 
Cintra e Mary Sherrigton, todas professoras de pintura e 
muito reputadas em nosso meio artistico. 

Foía:n apresentados 38 trabalhos, sendo prtmiado o que 
estampamos no presente numero e que foi executado pelo 
sr, Franz Ritchter, desenhista e pintor do importante es- 
tabelecimento graphico de Weissflog ôt Comp. 

Também apresentaram bellos trabalhos e obtiveram men- 
ção honrosa os srs. A. Norfini, Alberto Federman, Aure- 
liano Amaral Júnior, José Bueno# Paul Meytre, Sebastião 
Meirelles, A. Quadrench Goldevile, Henrique Reis Júnior, 
José M. Neves, d. Adela Simó, Carlos Bofini e o autor de 
uma capa em estylo de architectura e sem assignatura. 

Os srs. Gelasio Pimenta e coronel Durval Vieira de 
Sousa, proprietários ã'A Cigarra, offereceram uma taça de 
champagne á commissão julgadora, agradecendo-lhe a gentile- 
za com que accederam ao convite da revista. 

t.))iM 
O cfatinclo artUta FRANZ R1CHTER, premiado no concuno para a primeira capa d' "A Cigana" 
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o e 
O Corso vingou gloriosamente o seu pres- 

tigio de íesta chie e iá agora não haverá dynamica 
de argumentos que possa arrancal-o dos nossos 
hábitos. 

Veiu-nos da velha Europa, um dia, com uns 
bocados de arte, aclimando-se ao ambiente social 
de São Paulo, com grande espanto da nossa jeunes- 
se dorée, que só consagrava o foot-ball, os festins 
de cabaret e a dissolvencia do namoro. 

Ninguém esperava o vicejar dessa flor de 
novidade, dada a atmosphera da nossa vida retra- 
hida. Os rapazes, sobretudo, scepticos aos vinte 
annos, achavam que esse divertimento novo não 
lograria impor-se ao gosto social e no dia em que 
o iniciaram como um arremedo das festas de Nice 
e de Palermo, não tiveram motivos para modificar 
o seu juizo. 

Com effeito, no primeiro Corso, havia as in- 
decisões de um ensaio. A allure das carruagens 
era molle e incerta: as jeanes filies estavam preoc- 
cupadas com o flirt; os rapazes sentiam-se des- 
consolados.   E a respeito de justas, um desastre. 

Mas veiu o segundo anno e a coisa mudou. 
O Corso crescera em figuras, crescera em equipa- 
gens, crescera em enthusiasmo. Já ninguém ousa- 
va aifirmar que aquillo fosse um pretexto para a 
sociedade se aborrecer. E o que a capital teste- 
munhou nos três últimos dias de Carnaval pode 
dizer-se uma victoria da civilização sobre o roncei- 
rismo da nossa vida provinciana. 

Dispomos, pois, de mais uma formula para 
regular o nosso savoir vívre. Porque não a gene- 
ralisar com exuberância e carinho, tornal-a um fa- 
ctor de convivência social e até creadora de uma 
nova vida nos nossos interiores domésticos? 

Em São Paulo, como se sabe, a sociabili- 
dade entre as famílias é alguma coisa restricta. 
Ignora-se a razão disso. O que é certo é que um 
tal retrahitnento nos prejudica. Já o têm julgado 
até como uma conseqüência de pouca cultura. 

Precisamos, pois, poetisar a vida, apagar delia 
essa característica que a tem tornado desunida e 
mórbida. E, para começar, a Cigarra tem uma 
ideis: a de que se faça um Corso no sabbado de 
Alleluia ou domingo de Paschoa. Não é preciso 
grande esforço para corporifi.cal-a. O Corso conse- 
guiu, já agora, inspirar a todos os espíritos a 
sympathia inabalável da sua significação. O Corso, 
portanto, poderá ser um motivo para approximar 
cada vez mais umas famílias das outras. 

Nada de mascaras, é claro, nada de phanta- 
sias. A mirabolancia do travesti será desta vez 
substituída pela Moda. 

O publico verá nessas festas um torneio de 
graça e mocídade. Deixar-se-á empolgar pelos lan- 
ces patheticos, — de um lado os rapazes, de pé, 
nos seus carros, a perseguirem uma legião de plu- 
mas e chapéus, de outro as Jeunes filies, como um 

bando de  pássaros assustados, a defenderem-se  do 
ataque. 

Será assim por muitas horas. E, após esta 
deliciosa tarde, commemorativa de um dia de ale- 
gria universal, o Corso não só levará a conta dos 
seus trlumphos o estreitamento das nossas relações 
sociaes, como pulverisará por completo a aceusação 
que nos atiram de cultivarmos muito o nosso or- 
gulho e pouco a nossa sociabilidade. 

MANUEL LE1ROZ. 
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Vida  Social 

A geotil Scnhorita U^belinha  Vitlarea  Barbosa,  filha do 
St.   Coronel   João Manoel de Almeida Baibo«a 

"Ç,     _ 

a 
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CARNAVAL - O cono na Avenida.^Veêm-se,. nesta pagina, tedos ca -ecretarios de EUtado c suaí^cxmai, famílias. 



Asprclo do grande baile á pUantasia   iralisado no Thcatro Municipal, 
em   beneficio da: viclimas das   inundações na  Bahia 

Outro aspecto do mesmo baile 

-Ji 
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Chora,  sibila,    zune,  anceia e charra 

Na ampla fronde de um platano, ao relento, 

Sob a chuva e o  luar,   ao sol e  ao vento, 

Como um violino,  uma harpa, uma guitarra. 

Jorra-lhe ouro da voz lorte e bizarra, 

Cheia da essência ideal do encantamento: 

Ha um  canário gorgeando sempre attento 

Na alma sentimental desta cigarra! 

E ama a sombra, o calor, a luz ambiente, 

Celebrando-os no som mais commovido 

Das variações de uma opera estridente.. 

E,  á noute,  a sua voz lembra o alarido 

De um louco,  a  rir,  desesperadamente, 

No silencio do parque adormecido... 

NUTO SANTANNA. 
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cada canto, do novo jardim que vai surgindo linda- 
mente na praça 13 de Maio, eis que a Companhia Mo- 
gyana cuida, agora a serio, da edificação da nova 
estação, bello e monumental edifício, que será a satis- 
facção de uma necessidade ha muito sentida, um 
valioso ornamento da cidade. 

A par disso, e de tantas coisas mais (as fes- 
tas chies da «Recreativa», as conferências da «Le- 
gião», os convescotes do Parque Kío Pardo...>, lá do 
quando em quando, para variar e para dar traba- 
lho á critica, um intellectua! destas plagas uberto- 
sas sacode com pulso a quietação do nosso brasil 
literário cora uma ardente «Kedempçâo». 

E aqui planta-se café, faz-se vida commercial 
intensa, soffrem-se e debellam-sc crises, faz-se litera- 
tura, vive-se e morre-se com ruido. Ribeirão Pre- 
to já compte... 

E ainda agora, essa mesma tCigarra», com 
tanta anciã esperada, é também um pouquinho des- 
ta terra. Ella nasce... com dois umbigos, cada um 
preso   a   cada   capital, das    que   São   Paulo   tem. 

Bem se vê, pois, que esta secção poderia ser 
também upavorantemente copiosa. Não o será, 
tranquillisem-sc os leitores da «Cigarra». 

E deste modo apresentados,  fazemos   ponto. 
RIBEIRINHO 

aonanD 

cea, tam- 
de si mes- 
ido Ciníe- 
sação mo- 

Ctupo de cciivivís a im píc-nic italifado á wetgim do rio Pardo por iniciativa de dislincio» 
cavalheiro» e senhorilas de Ribeirão Preto. 

, dizemos, 
casa cons- 
de assal- 
irica inau- 

setrico se 
Ias um as- 
inais,Iror 

evantam a 

nnDnnnDnDDDQDODDDDDnannQQGDaaaDDDDDODanDDnQDQnaDnnoDDDOTCDDnDDDDDCJOD 

Uma lição 
—Toma bem sentido. Não te esqueças :—Mil- 

ton, o íplobre poeta inglez, era cego... 
—Sim mamãe. 
—Vamos Ia a ver'se já sabes ? Que grande 

desgraça tinha Miltoní? 
—Ser poeta. 

—O logar, dizia um protector a ura novo em- 
pregado, é de pequeno ordenado, mas è um logar 
de confiança. Basta dizer que lhe passam pelas mãos 
vinte^contos por dia. 

O novo empregado (modestamente): — Sendo 
assim, nem precisava de ordenado... 
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A   Crise  distribuindo  os  seus  salva-vidas  aos  pobres  náufragos. 
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^A Cigarra^ em Ribeirão Preto 

rhronicas leves, aligeras, só lli'its 
sabemos ler e jjostar, quan.lo outros 
as tóm sabido escrever. Não se es- 
pere, pois, desta secção mais de (jue 
um ligeiro registro, sem nenhuma for- 

ma literária, de um pugillo de noticias dista roxa 
terra do  café. 

De ura pugillo de noticias, será, mas não que 
a Capital do Oexfe, com o seu progresso incessan- 
te e rápido, a sua vida intensa, de original feição, 
não pudesse, de per si só, fornecer á «Cigarrai de 
com que possa entontecer os seus iniiumeros 
leitores. 

Na verdade. Ribeirão Preto cresce, adeanta-se, 
varia a todo instante os seus aspectos.   Já   não   é 

somente a clássica terra da preciosa rubiacca, tam- 
bém clássica. A nossa vida urbana é jà de si mes- 
ma alguma coisa, alguma coisa em que tudo finfe- 
li/.mente tudo,) que é da complexa civilisação mo- 
derna, prompta e facilmente se aclimata. 

Ribeirão Preto cresce e progride, dizemos. 
Em cada dia que passa, ha uma nova casa cons- 
truída e um novo habitante que a tomou de assal- 
to, um novo auto nas ruas, uma nova fabrica inau- 
gurada, um suicidio novo registrado... 

Nesta hora, as linhas do bonde electrico se 
vão extendendo ruas a fora, rasgando nellas um as- 
pecto novo, promettendo-lhes um ruido a mais.^ror 
sobre tantos que já têm. 

A par das bellas construcções que se levantam a 
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A POBREZA DOS ANDRADAS 

A propósito da pobreza   do»  Ar.dradas,   conta Antônio 
Menezes Vasconcellos de Drummond o seguinte facto: 

O imperador entendeu que [o minislro,, visto a penúria 
em que se achava, devia ser indemnisado, pagando-ihe outro 
mez de ordenado, e neste sentido, deu alli as suas ordens ao mi- 
nistro da fazenda. 

Martim   Francisco   não  obedeceu.     Disse   ao   imperador 

-" 

Os ministros da 
regência de D. Pedro 
reduziram seus ordena- 
dos á metade do que 
eram no tempo de D. 
João VI. Ficaram com 
4.800$000 annuacs. pa- 
gos  mensalmente. 

José Bonifácio, re- 
cebendo 400$ em bi- 
lhetes do Banco, de um 
mez de seu ordenado, 
os metteu no fundo do 
chapío, e no thealro 
lhe roubaram o chaplo 
e o conteúdo. 

O primeiro minis- 
tro do Império achou-se 
no dia seguinte sem ter 
com que mandar com- 
prar o jantar. Não 
possuia nem um vintém 
mais, e seu sobrinho 
Bel hior Fernandes Vi- 
eira foi quem pagou as 
despesas do dia. 

Em conselho José 
Bonifácio   referiu   esta 
occorrencia e a extrema  necessidade 
sua  família. 

a que e 

fNSTAIsnTANEOS... 

lia o reduzira e a 

que não havia lei que 
puzesse a cargo do Es- 
tado os descuidos dos 
empregados públicos; 
que o anno tinha para 
todos doze mezes e não 
treze para os protegidos; 
e. Bnalroente, pedia a 
sua magestade retirasse 
a sua ordem, porque era 
inexequivel; que elle 
Martim Francisco re- 
partiria com seu irmão 
o seu ordenado e que 
viveriam ambçi» com 
mais parcimônia aquelle 
mez, o que era melhor 
do que dar ao paiz o 
funesto exemplo de se 
pagar ao ministro duas 
vezes o ordenado de 
um só mez. 
f Este incidente não 

foi mais adeante. Mar- 
tim Francisco repartiu 
com o seu irmão o di- 
nheiro que tinha, e José 
Bonifácio dahi por dc- 
apte tomou mais cuidado 

no chapéo e no dinheiro que recebia. 

DnnQaaDaanaaannaananDDapDDDDDDDnnnananDnnnaaaDaDDDDnDnaDanaaaQnaanDn 

Um actor estava moribundo. O padre que o conso- 
lava nos últimos momentos fazia algumas orações, pedindo 
ao moribundo que as repelisse, emquanto pudesse falar. 

O cômico,  com  voz extincta: 
— O* meu Deusl meu Deus! até na hora extrema havia 

de ter ponto! 

— A franqueza é o melhor meio de obter a indulgên- 
cia do jury, dizia um joven advogado a um refinado mariola, 
aconsethando-o  a  que  confessasse  tudo. 

— O Sr. doutor não entende nada disto, respondeu-lhe 
o réu, Pode saber muito bem a theoria, mas eu — batendo 
com orgulho no peito —eu. tenha a pratica! 
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choque do seu auto com-um taxi tão apressado 
como o seu, nem reparara na multidão que o ro- 
deava, quando, descendo do vehiculo, encontrou-se 
de pé, sobre as pedras da alameda. A presença de 
dois guardas cívicos — elle tinha um medo terrível 
da policia! arrancou-o afinal do lethargo em que 
cahira, ha dez minutos. 

Discutiam os dois chauffeurs, em alta voz, cada 
qual responsabllisando o seu collega, pelo acciden- 
te occorrido. E os minutos passavam. E a bella, á 
sua espera. E o trem,prestes a partir. E o telel. 
gramma do ministro, a ameaçal-o! Horror'. Acaba- 
va-lhe  mal    o mez de Fevereiro. 

Que fazer? A um movimento que fizera para se 
porão fresco, o guarda levantara aquelle páo terrí- 
vel, ante o qual cessavam o tilintim das carroças, 
o ruido monótono dos carros, o fonfonar agudo dos 
faxis... «e tudo quanto a musa antiga celebrava» 

—Bem, declarou um dos guardas. Não ha outra 
cousa a fazer.   Todos para a delegacia! 

O passageiro do outro taxi protestou. Arman- 
do nem siquer pensou em seguir. Era a policia! 
E a polícia é como a fatalidade. 

Apromptavam-se todos para embarcar nos autos— 
passageiros, guardas e chaaffears, quando, em altos 
gritos, se ouviu: — Não pode! não pode' 

Trilaram os apitos. A dez passos, coagulava-se 
uma nova e mais respeitável multidão! Nova enér- 
gica, insistentemente trilaram os apitos. Os dois 
guardas se entreolharam, olhando, ora para um, ora 
para outro dos dois passageiros. 

Levantaram os hombros e foram-se. Desta vez 
são os dois passageiros que se entreolham, lan- 
çando depois as vistas, altemadamente, sobre os 
dois guardas que se afastavam céleres, em defeza 
naturalmente, de camaradas ameaçados pelo nume- 
ro! 

Num salto. Armando poz-se dentro do automó- 
vel, e este rolou sobre as pedras da alameda, como 
rolam nas estradas européas os autos dos bandidos 
da Nordisk. As ruas se desdobraram, rápidas dia- 
bólicas, n^m desenrolar de fimls em cinemas dou- 
dos. 

E o automóvel corria, voava, levantando uma 
nuvem formidável de pó. 

Para onde ia Armando? quem o sabe!? 
Pequena, S. Paulo, telegramma, ministro, em- 

prego, tudo lhe voara da imaginação, n'uma car- 
reira que fazia inveja ao seu chauffeur. 

JAFFA 

BORBOLETA 

Vendo flores a rir, sob a aza polychroma 
Que do íris reflecte as cores, uma a uma. 
Leve frágil, subtil, como um floco de espuma 
A borboleta vai, numa nuvem de aroma. 

Sobe alguns metros mais: eil-a que?sobre a coma 
De arvores a florir, ainda mais se perfuma ; 
Um novo vôo audaz faz com que elia presuma 
Que está junto do sói: julga que aos céus assoma. 

Do homem essa é a sorte: o Sonho diz-lhe: A cima! 
E em sonhos já do Ideal depressa se approxima, 
Mas da felicidade está tão longe a chamma... 

E a borboleta vai... busca a Gloria suprema 1 
Quer luz, sempre mais luz... quer de luz um diadema. 
E tomba, morta emfim, sobre um pouco de lama... 

ANNA AMéLIA DE QUEIROZ 

VENUS E A VIRGEM 

Toda cheia de luz e   de   esplendores, 
Tocando nas espheras gloriosas, 
Uma, paira, vestida de   primores, 
Nas regiões da graça, luminosas ! 

Toda feita de linhas voluptuosas. 
Outra, define as graças exteriores: 
As curvas dos acanthos e das rosas. 
Os encantos da Carne, seduetores. 

Uma define a Santa Natureza; 
A outra, que tem a mystica belleza, 
A Dor, o amor de Mãe, o coração. 

Ambas mostram de Deus a gloria bella, 
A Virtude, brilhando numa estrella, 
A Belleza, que é outra perfeição! 

DIAS d'OLIVEIRA 



CONTOS 
CORTADOS 

RMANDO, pela segunda vez, apanhou 
o telegramma official, que deixara 
cahir ao chão, n'um movimento brus- 
co de indignação. 

Ter de regressar ao Rio e reas- 
sumir ali o seu cargo de fiscal da plantação e 
propaganda de tamaras e marmellos, quando, pela 
natureza e pela alma, tudo o prendia ao caro solo 
paulistano. Voltar ao Rio para deixar de vez S. 
Paulo, essa linda cidade que um mais lindo par de 
olhos, negros e grandes, illuminavam, noite e dia, 
como sol e como lua — quando elle, ao ardor des- 
te verão senegalesco, ou sob o gaz de um lampeSo 
de esquina próxima, a beber a luz daquelle olhar 
soberbo, parecia repetir com a alma agonisante do 
cantor do «Fausto». 

Luz! mais luz! 
Pouco lhe importava a poeira abundante, que lhe 

aterrava os vales das narinas, ameaçando-lhe o túnel 
da garganta. A humidade consoiadora d'aquelle olhar 
falava-lhe fortemente n'um oásis, no seio desse 
Sahara. 

O Rio, com o seu explendor de grande capi- 
tal, avenidas e passeios deslumbrantes, não o emocio- 
nava mais que uma fita cinematographica natural... 
melhor ainda que uma simples photographia. 

Sim! Porque, sem ella, tudo era apagado e mor- 
to, como uma gravura impressa, em folha do sertão. 

E dever partir! Deixar a terra adorada de S. 
Paulo, que os pésinhos delia acariciavam, tcomo, 
roçam nas vagas as andorinhas» de   Castro   Alves. 

Foi com a morte na alma e as lagrimas nos 
olhos, que elle apromptou a sua mala. E quando 
as horas vinte, soadas doalto da torre da Luz, annun- 
ciaram-lhe que sessenta minutos, apenas, precediam 
ao momento terrível da sua condemnação, elle sol- 
tou um suspiro grande e forte, como grande e for- 
te deve ser o suspiro da gente dos planetas máxi- 
mos. Sahlu. Mal respondera aos votos de bôa via- 
gem, que lhe faziam os seus. Ella — o seu su- 
premo anhelo — o preoecupava sempre. 

Despedira-se já, n'um soluçar angustioso. Mas 
desejava vel-a, outra vez ainda, embora sem sentir o 
metal sagrado da sua voz divina. Ella morava lon- 
ge, mas o automóvel corria, devorando espaços. 

Disse um escriptor que a profundeza das preoc- 
cupações se mede pela menor ou maior distracção 
dos sentidos. Armando, pois, devia estar pro- 
funda,  extremamente   preoecupado.   NSo  sentira o 
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NVERNO 
Que paysagem tmtonha, amor ! Neve... só neve! 
Alvo manto de bruma, o azul  do céu esconde. 
Que importa, flor, um sói de inverno alem se eleve 
O frio   gele, zuna o vento, o mar estronde. 

Contra os rochedos nús... se a primavera em breve 
Ha de cobrir de relva estas campinas, onde 
Uma roupagem branca, uma roupagem leve 
Envolve tudo quanto a nossa vista sonde I 

Olha   a neve cahindo em flocos   no caminho... 
Chega-te mais a mim... quero escutar o terno, 
O suave  bater dos teus seios de arminho... 

Palpita dentro em nós o grande sói do amor... 
Emquanto a terra vae. Ia fora, em pleno inverno. 
Em nossas almas canta a primavera em flor ! 

JOINVIl.l E     BAKCELLOS 

Scenas políticas 
Collaboraçao  dos  Leitores 

«A Cigarra», sendo uma revista |>rofuinJaineii- 
te artística, acolbe com o máximo prazer toda a 
boa collaboraçao em prosa ou verso que os noss ^s 
leitores  nos enviarem. 

Assim publicaremos chroniquctas leves, contos 
grai iosos, piadas de espirito e todos os versos, va 
sados era forma olepante, sera defeitos de métrica 
que recebermos dos que pretenderem collaborar na 
«Cigarra» 

As nossas columnas estão franqueadas aos qup. 
neste século de literatura enfermiça e cansada, a in- 
da fazem, cera a sonoridade do verso ou com buri- 
iamento da phrase, a delicia dos que sabem ler. 

Laurindo de /íríío-S.Paulo. Pedimos a gen- 
tileza de comparecer em nossa redacçáo. 

Joinville Seahra BarceUox — S. Paulo. 0 seu 
soneto Inverno è muito bom. 

No eintanto, uma nota : Porque, o senhor, que 
escreve bons versos, anda cantando coisas, que nós 
não temos por aqui? Porrue em vez de neve, man- 
tos de neve, não descreve o senhor os nossos café 
saes, as nossas fazendas a nossa natureza V não des- 
perdice o seu estro em inspirar-se em tbemas es- 
trangeiros: seja  um poeta nosso. 

Como se pratica o regimen republicano no Brasil 
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A' alma bôa de D. GABY COELHO NETTO 

I 
Das origens inrognitas da vida 
Veio ondulando, a vida aceza em vós,.. 
Sois onda na existência repetida, 
Resonador das almas dos avós. 

Herdastes á  coragem comraovida 
Que nelles era exaltação feroz; 
E os selvagens baldões da acommetida 
São hoje a graça que vos unje a voz. 

Feliz, á custa das passadas dores. 
Filha dos soffrimentos ancestraes, 
Vossos bens sio tragédias anteriores. 

Não renegueis os prantos que  choraes, 
Que elles são as relíquias anteriores 
Do pranto milenar de vossos pães. 

11 
Feita pelo martyrio hereditário 
Dos avós, flor dos fructos que hão de vir, 
Guardaes em vós— ó carnerelicario— 
Us germens do passado e os do porvir. 

E-alma-dentro de um corpo refractario 
A' ingenita missão de progredir, 
Amaes!—o amor é o grande   corolário 
Do postulado orgânico : existir. 

E o amor vos simboliza no Universo : 
—Urna da Vida, de onde a vida emana, 
—Nebulosa, onde pulsam novos soes. 

Esposa I Era vós, somente, o amor disperso 
Vai reviver, mais digna e mais humana; 
A sagrada phalanje dos heroes. 

III 
Para a renovação das águas puras 
Abrem-se as fontes.. Fonte de almas sois... 
Umas dão rios, outras dão creaturas. 
Cofre da Vida—fragmentado em dois. 

Recebemos a herança de amarguras 
Das vossas dores, mãe I—bemdita, pois I 
Que as dores são as causas mais seguras 
Dos grandes feitos que hão de vir depois. 

MãeV No explendor das relações felizes, 
Ou na afflicção dos transes turbulentos, 
Haveis de em vossos filhos   reviver... 

Que em vosso ventre estão as geratrizes 
Dos dissabores, dos resurgimentos, 
Nos seus dias de angustia ou de prazer. 

JOSÉ  OlTICICA í 
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NA  BERLINDA 
Mlle. M. C. (B.) P. de S. 

xtranbam as iniciaes, pois não ? 
E' que Mlle. procura, por todos 
os meios ao seu alcance, subs- 
tituir   os  seus   doi? primeiros 

—.     nomes, cujas iniciaes são M. C. 
por  um  vezzeijiatfiro inglez, cuja primeira letra 

é B.  Mlle. quer   parecer uma boneca (anctoriza- 
nos   a   affirmal-o    o    nome   que  escolheu),   e, 

entretanto, é perfeitamente contraria  a impressão 
que   produz   à primeira    vista.     Robusta,   grande, 

cabellos castanho   claros, olhos   azues,   voz forte   e 
agradável, Mlle. é uma das moças em maior  evidencia 

em São Paulo. 
Patina e dansa muito bem, é perita no tennis e dizem 

que até   rema...    Não canse isso admiração,   pois   Mlle.   é 
nma   reformadora.,.    Kào  tolera o preconceito, e, — digamol-o 

francamente,—dá a impressão perfeita de uma feminista, de ama 
édaireuse, como modernamente se diz. 

Não se pense   que seja  Mlle.   uma   preteuciosa,  não!   Tem  idéas 
que são   frnctos  dos acurados  estudos a   que   se tem   dedicado.   Posta 

de parte a historia antiga, que tanto tempo lhe tomou, eil-a absorvida actual- 
mente pela   philosophia.   Não   conhecemos a sua escola, e, portanto, não nos 
é dado insistir neste ponto... 

Não sabemos porque, não dá recepções. Sente-se, entretanto, que Mlle. 
(perdoe-nos a insinuação) tem um especial geito para essas festas, a que, 
caso se realizassem, deveria accorrer a fina flor da sociedade paulista, que 
se conta no numero das suas relações. 

A ultima festa que Mlle. offereceu, ha dois annos, esteve verdadeiramente 
encantadora, sob todos os pontos de vista, provocando uma repetição. 

Mlle. é de optima prosa e encantador convívio: immensamente interessante, 
emfim. 

Ó(V 
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CIGARRA 

VIDA ELEGANTE 
Uma revista moderna e elegante como a «Ci- 

garra», não podia dispensar uma secção em que se 
commentem as nossas festas, era que novos diver- 
timentos se projectem e em que finalmente, as me- 
lhores de nossas moças e os mais finos rapnzes de 
São Paulo se succedam na inoffensiva e sempre 
apreciada berlinda, na qual se fornece margem aos 
chronistas para tocar aqui e alli sem fazer mal a 
ninguém. 

E' com nm tal programma que a nossa direc- 
ção tem a honra de apresentar ao publico que lhe 
dispensa o seu favor o redactor de sua secção mun- 
dana, J. da Silva Manoel, — pseudonymo sob que 
se encobre um finíssimo rapaz, grandemente apre- 
ciado em nosso meio social. 

A revelação de seu nome, indiscutivelmente, 
constituiria uma garantia do êxito da secção elegante 
da «Cigarras: por outro lado, entretanto,   seria um 

impeci-lho ás suas investigações, por isso que ficaria 
evidentemente, cerceada a sua liberdade profissional 
com o conhecimento que se tivesse da sua identida- 
de. 

E' esse o único motivo por que, quanto a es- 
te particular, deixamos nas mais intrigadas das du- 
vidas os nossos leitores e, principalmente, as gentis 
sonhoritas que nos distinguem com a sua   attenção. 

□ aDnoaaaooaDaaDaaoaooDDaDDDoaD aa 

MATÉRIA   ADIADA 

Apesar de apparecer "A Cigarra11 com 
cerca de 70 paginas, náo dispuzemos de espa- 
ço sufficiente para publicar todo o texto e to- 
dos os clichês que haviamos preparado. 

A parte da matéria que deixou de .sahir 
hoje e que não perdeu a actualidade, será es- 
tampada no próximo numero, que esforçaremos 
por fazer melhor do que este. 

—Ah ! minha senhora, a sua   linda mãosinba poderia fazer tantas pessoas felizes! 
—Tantas ! Suppunha que fosse uma sô... 
—Ora essa,     os meus credores ? !... 



CIGARRA 
-Qg&Sr 

c. 
si- 
to 

2)o Cyrano de ãfcevgevac 

111 ACTO 
Cyrano 

Mas que  fazer, então ? 
Buscar    um  protector poderoso, um patrão ? 
Ser como a hera, que enlaça o carvalho   robusto 
E.  lambe-lhe a cortiça e  trepa então sem  custo ? 
Usar para attingir o   cimo   desejado. 
De astucia, em vez de força? Ohl não,   muito obrigado. 
Entrar para o canil dos   poetas rafeiros, 
Como elles dedicar versos aos   financeiros, 
E fazer de bufão, para que um potentado 
Haja por bem servir ? Oh I  não,  muito    obrigado. 
Almoçar cada dia um sapo, sem ler nojo, 
Rustir o ventre por andar sempre de   rojo, 
Ter a rotula   suja e fazer menos    mal 
Promptas declarações da columna    dorsal ? 
Obrigado. Trazer o incensorío    suspenso 
De um idolo que  viva entre nuvens de   incenso. 
Ganhar celebridade,  applausos e    coroas 
Num circulo de trinta ou quarenta   pessoas > 
Navegar,  tendo em vez de remos   madrigaes, 
E a tufarem-me a vela os suspiros    fataes 
Das  velhas,   num  derriço?  Obrigado,   obrigado... 
Ganhar fama   de auctor, por haver   publicado 
Meus versos, mas pagando o livro   aos editores ? 
Obrigado. Viver de esmolas e  favores. 
Ser papa nas reuniões que, em baiucas sem nome, 
Fazem alguns sandeus, ver se alcanço   renome 
Com um soneto,  si tanto, em vez,   de   fazer mil, 
Achar muito talento em qualquer    imbecil > 
Obrigado.   Ter medo aos jomaes,   ser   amigo 
De elogios,  dizer de mim para   commigo : 
«Ah I si o meu  nome vier no    «Mercúrio Francez»..., 
Calcular, ter na face impressa a pallidez 
Dos poltrões,  preferir fazer   uma    visita, 
A bordar, carinhoso,  uma estrophe    bonita. 
Ser da matilha  hedionda e vil   dos   pretendentes. 
Redigir  petições e mendigar presente* ? 
— Obrigado, obrigado, obrigado,    obrigado. 
Mas cantar,  mas viver num    sonho   alcandorado, 
Calmo e feliz, o olhar seguro, a voz   vibrante. 
De quando em  vez   e  por capricho, petulante 
Pôr de travez o feltro — e por um quasi   nada. 
Dar um beijo na  Musa ou dar  uma   estocada. 
Nem um verso escrever que a mim me não pertença, 
E, apezar disso tudo, uma modéstia   immensa, 
Pagat-me com uma flor, ou  um    fruclo  appelecido, 
Com tanto que no meu pomar seja   colhido. 
E, em summa :  desdenhando a hera vil    que se   esconde, 
Não conseguindo ser o roble, cuja   (ronde 
Mora perto do azul e distante do pó. 
Subir pouco, ma» sõ completamente só. 

RICARDO  GONçALVES 



Mr. A. M. de A. 

âo o conhecem ?— Pois é pena. AI 
to, magro, feio e quasi esquálido, 
tez morena, cabellos castanhos e 
olhos escuros, um par de . .. ócu- 
los a completar-lhe o ensemble. E' 

qnasi terrificante a" primeira impressão que se tem 
deMr. 

Parece um tabellião austero e grave, com pre- 
tenções a precoce compulsória... Mr., entretanto, 
Ê grandemente apreciado em nossos salões, graças 
a seu fino espirito e á sua aprimorada educação. 

E', portanto, a sua voz,—aquella sua rouque- 
nha e cávernosa voz, — o natural vehicnlo das im- 
pressões soffridas pela sua fértil imaginação. E' 
com eila que Mr. transmitte ás nossas mais finas 
senhoritas os variados effluvios de sua belia in- 
telligencia, espargindo, aqui e alli. os gerraens das 
mais variadas doutrinas philosopbico — sociaes, que 
jamais se imaginaram . . . 

Mr., que mora no bairro da Liberdade, de que 
é um dos mais modernos apóstolos (tem convicções 
profundamente socialistas e quasi revolucionárias...) 
trabalha no commercio (perj ambulante : é corretor. 
Veste-se com apuro e certa elegância, sent ndo-se 
em suas poses, acuradamente estudadas, um visí- 
vel desejo de agradar. E' este o outro segredo da 
♦ arte de ser sympathizado », estudo em que Mr. 
por indeclinável necessidade  se especializou, 

E' chie nos hábitos: vae ao corso, freqüenta 
recepções, não perde o theatro, sendo quasi infaili- 

vel em todas as festas de nossa melhor sociedade. 
Evidencia-se fortemente á mesa, pois é finíssi- 
mo gourmei. Foi mesmo devido ao conhecimento 
da fama de que gosam os padres de « passar bem », 
que Mr. «tentou» dedicar-se á carreira ecclesias- 
tica. 

Não se consummou, entretanto, o attentado : 
S. Excia. Revdtna. não passou de «noviço»; usou 
batina, mas não chegou a  tor coroa... 

J. da Silm Manoel 

aaDooaDaaaDDaaaDaoaDoaaoaaaoaooa 

SOTU ^ 
Dos lábios que me  beijaram, 
Dos braços que me apertaram, 
Ja  nâo me lembro,  nem sei... 
Sâo tantas as que me amaram, 
São tantas as que eu amei! 

Mas tu — que rude contraste — 
Tu que jamais me  beijaste, 
Tu que jamais   abracei, 
Só tu nesta alma ficaste 
De todas as que eu amei... 

PAULO SETúBAL 
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^SE  EXILE 
TRADUCçãO POR ERNESTO ROLFF 

My Brazil boasts graceful  palin  trees 
Where the sabiá calls ever; 
Birds   may sing here songs aplenty 
But they warble not like there. 

Brighter stars adorn our heavens, 
Rarer flowers grace our fields, 
Richer life fills woods primeva], 
Our life more friendships yields. 

Worrying, lonely nights, I  find there, 
Sweeter joys than   anywhere: 
My Brázil boasts graceful palm trees 
Where the sabrá calls ever. 

My Brazil so charming, gentle, 
Generoüs, warm-hearted, fair, 
Ali alone, at night, I sorrovv 
For the joys that are but there. 

My Brazil boasts graceful palm trees 
Where the sabiá calls ever, 
God forbid that I should breathe my 
Last, and not return to here; 

Nor partake of joys delightful 
I encounter not elsewhere ; 
Nor once more behold the palm trees 
Where the sabiá calls ever. 

QlGBRjm 
Figurinha   de Outomno! 
Teu  vulto é   leve,  é flexuoio.  é suave 
Como uma   folha de magno ia, 
A tua voz   plangenle e grave 
Tem qualquer   coisa de abandono... 
A tua voz éuma  harpa   eólia. 

Quando te expõe* ao Sol, o Sol  te   impelle 
Para o rumor, para o bulirio, e tu, sorrindo. 
Vibras como uma corda de guitarra... 
£* que o Sol, quando queima a tua pelle. 
Dá-te o grande desejo bohemio e lindo 
De seres uma esplendida Cigarra. 

Cigarra de ouro fosco I  Extraordinária I 
Cigarra! Quem me dera 
Que eu fosse um  velho cedro adusto e bronco, 
E tu, nessa alegria tumultuaria, 
Viesses poisar sobre   o meu (ronco, 
Ainda tonta do Sol da primavera. 

Terias glorias vegetaes, sendo vivente. 
Mas um dia de lividos pallôres. 
Tu, cigarra, que tens aversão ao trabalho, 
Morrer ias de  fome lentamente 
No teu  leito de lichens e de   flore* 
No concavo   esquecido do meu galho. 

E eu. na calma infeliz desse   abandono 
Sem ouvir a   sensual  tonalidade 
Da tua voz de onduluções   bizarras, 
Morreria de  tédio e de saudade 
Por ti, que tens o olhar cheio de Outomno 
E és bohemia como todas as cigarras... 

Olegario   Mariano. 

BW 



CIGARRA 

A prelecção começou sem rodeios, ferindo 
immediatamente o assumpto jurídico, num desleixo 
colossal de phrase, num desconhecimento absoluto de 
imagens literárias, entre-cortada de termos archaicos, 
de expressões antiquadas, de textos latinos e de ci- 
tações de períodos inteiros das  Ordenações, 

De dentro da cathedra, espécie de caixa de 
onde surgia apenas o busto do professor, rompia-lhe 
de quando em quando, molle e tremula, uma das 
mãos, ora espalmando-se, ora apontando. 

Eram esses os dois únicos gestos do Mame- 
de. 

Os períodos encrdeavam-se vagarosamente, 
com preguiça, numa voz sem inflexões e de uma 
pungente monotomia. 

Elle dizia sempre «approchime», «prochímo», 
«fiche», cauchílio». 

Não commentava, não fazia critica, não dava 
syntheses a que porventura houvesse chegado em 
seus estudos; repetia o que os tratadistas haviam es- 
cripto. 

Abria a licção com o enunciado da these. Di- 
zia depois: — este o ponto que devemos estudar 
pelo Direito Romano, e, em seguida, pelo Direito 
Moderno. No Direito Romano, o segundo anno, ("éra- 
mos nós; tem Maynz, Mackeldey, Van Wetter, Ma- 
ynzdiz:... e recitava Maynz; Mackeldey diz:... e re- 
citava Mackeldey; Van Wetter abunda nas mesmas 
idéas, e, ainda assim, recitava Van Wetter. 

No Direito Moderno, o conselheiro fera o 
LafayetteJ explana, e lá vinha o Lafayetti tal qual. 

Escapava-lhe, ás vezes, aquelle certo modo 
de ligar as orações, que os rapazes meitiam à hu- 
lha em quadrinhas que corriam de bocca em bocca, 
modo do qual procurava fugir, pois, sempre que o 
empregava, era certa e enorme a hilaridade: — o 
Conselheiro Ribas pondera o seguinte que... 

Entretanto, o Mamede era bom. 
Sob as apparencias severas e áridas escondia 

um coração que sabia enternecer-se. 
Ao chegarmos ao quarto anno, no dia do ca- 

vaco de encerramento das aulas, fizemos-lhe uma 
festa despretenciosa e sincera. Fora nosso mestre 
durante três annos; haviamos-lhe devassado a ex- 
terioridade grave e inflexível para descobrir sob ella, 
em flagrantes de bondade, a alma affecluosa; era 
bem que nos despedíssemos com um bouquet e 
um discurso. Entregues as flores e pronunciada a 
despedida, em nosso nome, por uma das íntelligen- 
cias de maior relevo na turma, o Mamede levou 
um tempo immenso com o ramalhete na beirada 
da cathedra, num silencio exquisito e impressionante. 

Que estaria succedendo? 
Um grande soluço denunciou-o. 
Chorava. 
Foi assim que se despediu de nós. 

A. P. 

Scenas Poliiicas 
 »i—^— 
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Figuras de Outr^ora 
VICENTE MAMEDE 
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NTREI tremendo na  primeira   aula 
do Mamede. 

La estava elle, a um canto, 
junto de uma mesa pequena, exer- 
cendo sobre o odioso livro do 
ponto, que se abria para a rubri- 

ca dos aiumnos, uma fiscalisaçao minuciosa, aciivii- 
sima, policial, olhos pregados na mão que assigna- 
va, afim de que não figurasse mais de um nome 
em mais de uma linha, em beneficio de algum es- 
tudante faltoso. 

Depois dirigiu-se para a cathedra no meio de 
uma expectação silenciosa e apprehensiva de nossa 
parte. 

A passada era mluda e arrastada; o dorso já 
bem encurvado pela edade. 

Poude-se-lhe logo ver bem o rosto quando, 
do alto da cadeira onde se installou com vagares 
de velho, voltou-o vagarosamente para nós. Sergi 
tel-o-ia collocado na sua categoria das faces orbicu- 
lares, de contorno tirando ao circulo. 

Na transicção da fronte para o nariz e na 
deste para a bocca, Lavater, si as visse, houvera 
descoberto os traços pronunciados de uma austeri- 
dade melancólica e desdenhosa, aprazendo-se no 
silencio e odiando a lucta, a competição, os emba- 
raços aborrecidos. 

Arqueava-se-lhe o nariz adunco sobre os bi- 
godes espessos, descendentes, tingidos em sua bran- 
cura pela amarelüdão da nicotina. 

Os óculos de vidro negro, nio deixando 
apparecer os olhos, onde a vida se concentrava, 
e enchendo de todo a cavidade das orbitas, que eram 
profundas, pareciam extender sombras lugubres so- 
bre aquella face que os dramas da vida, os desen- 
cantos da velhice e a solidão da existência arredia 
e misanthropica tinham desaffeiçoado, via-se claro, ás 
expansões da alegria e do riso. 



CARNAVAL - O Corso na Avenida 
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ELMS ARTES 
cr" ~p 

Muito se tem íalado e escripto ultimamente 
sobre um novo movimento operado na pintura 
e denominado  cCubismo». 

Na opinião de muitos, o iniciador dessa nova 
orientação foi o hespanhol Pablo Picasso, residen- 
te em Paris e cujos trabalhos provocaram grande 
confusão nos espíritos e longo debate no campo 
das artes. Esses trabalhos, hoje assás conhecidos nos 
centros artísticos, lembram na sua primeira impres- 
são figuras coloridas de geometria plana, e a gente 
quebra a cabeça para descobrir o que o autor quiz 
dizer com aquillo. Em periódicos que se occu- 
pam da arte moderna, encontramos varias tentativas 
de explicação das experiências cubistas de Picasso. 
E' opinião geral que Picasso procura traduzir na 
tela, de um modo original, a forma por que em re- 
lação ou espaço se mostram os objectos, luctando ca- 
da vez mais para conseguir aquillo a que elle cha- 

ma a pintura absoluta, isto é, uma pintura que 
abstrahindo de tudo quanto é propriamente ma- 
terial, opera apenas com certos elementos essen- 
ciaes de forma e cor. Affirma-se que as idéias de 
Picasso se relacionam com idéias já em certa 
época manifestadas por d. Carriére, que ventilara 
esses problemas: entretanto o mais plausível é que 
Picasso se prende mais directamente a Cézanne, a 
quem se attribuem certos princípios estabelecidos 
nos estudos das impressões estheticas, principalmen- 
te no que diz respeito ao espaço. E' interessante 
como Picasso precede nas suas composições. Agin- 
do de modo inteiramente subjectivo e abstracto 
nos alludidos trabalhos, elle projecta simplesmente 
sobre um plano as differentes faces de uma figura 
cúbica, como si se tratasse de resolver um problema 
de geometria no espaço, e, fazendo desapparecer 
completamente as formas, dispõe os planos arbitra- 
riamente uns ao lado dos outros, produzindo um 
quadro muito mystico, como si observasse os ob- 
jectos atravez de um vidro polyedrico e reproduzis- 
se esse quadro assim desfigurado. 

'Amor malerno". Eiculplura de JOSEPH FLOSSMANN 
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amigo; 
arruina- 

as soas 

levedor 
susten- 

IN SILVA 

sana 

Faísca o sol no torvo rio. As maltas 
dormem. Nem mesmo um trepidar  de folhas. 
Entre as balsas esgueira-se ás encolhas, 
orelhas fitas, sopesando as patas. 

um pérfido jaguar    Nas várzeas latas 
surgem,   mergulham, refervendo bolhas, 
as capivaras nédlas e pacatas. 
O jaguar através das ramas olha-as.  . 

Galga, de agacho, um tronco de figueira 
por sobre o rio   A vara, aventureira, 
ao léo das águas a rodar tresmalha. 

E a fera, olhos sedentos de carnagem, 
salta, afunda, resurge, ganha   a   margem, 
trazendo a presa viva, que estraçalha. 

OTHONIEL MOTTA. 

liada 
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THEATRO 

D'ANNUNZIO EM Já é muito sabido que Gabriel 
PARIS ::   D'Annunzio( depois de ter sido 

um dos maiores escriptores ita- 
lianos, quiz ser também um dos maiores escriptores... 
francezes. E, por isso, deixou a Itália com grande 
apparato, e foi viver na França. E, pelos modos, 
decidiu dar todos os annos uma peça theatral aos 
parisienses. E' assim que, depois de «Saint-Sebas- 
tien», depois da «Pisanelle», representou-se agora, 
em Paris, o «Chévrefeuille». Não vamos fazer a 
critica desta peça, nem dar-lhe o resumo, que cer- 
tamente o leitor já o leu nos grandes jornaes desta 
capital, tão miticülosos e sempre tão opportunos 
nas suas informações. O que nos fez escrever 
aquelle titulo — D'Annunzio em Paris, — foi a ma- 
neira desaforada com que a imprensa de Paris está 
tratando o autor da «Gioconda». 

Um dos mais conhecidos críticos parisienses, diz, 
entre outras cousas, que os parisienses qualquer dia 
hão de mostrar a D"Annunzio que a paciência delles 
já se vai exgottando. 

D'Annunzio, accrescenta elle, não é senão 
um «ampüador» do drama. Paris supportou o 
«Saint-Sebastien»; supportou a «Pisanelle>. Agora, 
supporta o «Chévrefeuille>; já vai sendo demais... 
E continua: «Nós fizemos um bello acolhimento a 
este escriptor ruidosamente immigrado. Cumpri- 
mos assim generosamente o nosso dever. Chega. 
O nosso principal dever agora, é não sermos bobos... 
Não ha duvida que somos reconhecidos ao Sr. 
D'Annunzio, por ter elle torturado discretamente a 
lingua franceza, para prestar-lhe homenagem. Oh, 
mas nós poderíamos bem tolerar que o Sr. D'Annun- 
zio escrevesse sempre em italiano: as traducçSes 
do Sr. Herelle nos bastariam...> 

Mais adiante: «O sr. D'Annunzio abusa, decidi- 
damente, da nossa calorosa ingenuidade— e elle não 
dá nada, absolutamente nada aos bons dos parisien- 
ses cosmopolitas, ávidos de receber imagino- 
sas maravilhas. E onde não ha nada, é preciso 
que o critico use dos seus direitos.» 

As ultimas noticias falavam do insuccesso do 
cChévrefeuille», mas não diziam se Gabriel D'An- 
nunzio já se tinha batido em duello com os críti- 
cos. 

oaaaaaaaaaaaoaaarjDaaaaDDQaDaaaaa 

tú? 

Entre dois amigos : 
—Homem, andas tão   triste I que diabo   tens 

—Ando levado do diabo. Tenho uma súcia de 
credores que não me deixam dormir. 

—Deves então grandes quantias '? 
—Não; muito pequenas. Mas, como sabes, as 

dividas são como as crianças: quanto menores, mais 
berram. 

Um credor entra em casa de um dos seus de- 
vedores mais caloteiros, no momento em que elle, ao 
jantar, ia trinchar um enorme peril. 

—Meu caro senhor,   vinha ver se afinal se re- 

solvia a pagar-me o que me deve. 
—Oxalá eu o pudesse fazer, meu caro amigo; 

mas me é completamente impossível : estou arruina- 
do, não tenho nem um real. 

—Pois admira! Quem não pode pagar as suas 
dividas, não tem peru ao jantar. 

— E sabe porque o vê aqui ? disse o devedor 
com ar compungido. E' porque jã não podia susten- 
tal-o 

Trovas populares 
yuizeste, Eilia, matar-me, 
Mas amor me defendeu, 
E mesmo contra o teu gosto, 
Inda vivo, inda sou teu. 

Dizem que as almas não morrem, 
São immortaes... não têm fim... 
A minha faz excepção : 
'Ta morta dentro de mim I 

Ha uma espécie de plantas 
Que vingam sem ter raízes : 
Assim são certos sorrisos 
Nos lábios dos infelizes. 

Então, sou feio? 
Não. Apenas acho-o com bocca de photographia ampliada. 



"A CIGARRA" EM SANTOS 

1 - Guiomat  Novaes e parte da commUsão promotora do teu grande concerto,  no Colyseu Sanlisla. 
2 - Um aspecto da platéa em um dos intervailos do concerto 

.ai 
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SONETO 
Tristes daquelles que nâo têm na vida 

voz que os ameigue,  braços que  os amparem; 
a cuja  alma,  cançada  e  dolorida, 
falte um sonho de amor para sonharem; 

Triste daquelle que, qual vela rota, 
e perdida no oceano sem bonança, 
aspira em vão ao termo da derrota 
sem o claro signal de uma esperança; 

Triste de mim se um dia os teus olhares, 
dos meus olhos chorosos apartando, 
no silencio da morte mergulhares; 

e mais nào reste do teu beijo morno 
do que um vago perfume pelos ares 
e uma saudade a soluçar-me em torno. .. 

"CÂNDIDO DE CARVALHO. 
b 

flmiGOS 
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Amigos!. . . Quantos. . . quantos tive 
Nos  bellos tempos!. . .  Mas, depois, 
Foi começar fatal declive. 
Permaneceram três ou dois. 

Nâo me lastimo.     Na amizade, 
Como no amor, o coração 
Reduz a um ponto a immensidade. 
Num ser confina a multidão. 

O sentimento,  si é ccmpleto. 
Concentra e apura o seu calor: 
— Quem dividiu em roda o affecto. 
Só folhas deu,  nâo deu a flor. 

Em cada  braço um companheiro . . . 
Para que mais?!     Nem ha logar. . . 
— Basta, no transe derradeiro. 
Ter duas màos para apertar. 

AFFONSO CELSO. 

S. Paulo e a candidatura Wencesiau 

Em 1910. Em 1914.. 



DO RIO A S. PAULO EM AUTOMÓVEL 

Oi m. dt. Penõa de Queiroz. Suüy de Soma. Mme   Suüy de Sou» e Pauüno Botelho, ao lado doa tn.  Edú Chave, e Antônio Ptado Juniot. 
na Rotiaterie Sportsman. 

L "A CIGARRA,, 
—=— SPORTIVA 

1 J 
Acha-se     muito   elevado    o    numero    de 

animaes inscriptos  para   li",  exposição   de pol- 
dros  paulistas, 
capital. 

a   realizar-se   brevemente   nesta 

Está em organisação, nesta capital, entre 
sócios do Club deRegatasS. Paulo e da A. A. 
das Palmeiras, um club do Water-Polo, attrahen- 
te sport que tanto successo está alcançando na 
Europa e no Rio de Janeiro. 

Acham-se á frente dessa iniciativa os se- 
guintes e conhecidos sportsmen: 

João Ayres de Camargo, Water Kuttzle- 
ben, Gastão Rachou, Amadeu Silveira, Joào 
Pereira Lima, Orlando Penteado, Júlio Serpa, 
A. Caldas, Arthur Rebouças, Virgílio Leon e 
Raul  Carvalho. 

O primeiro match deve realizar-se por oc- 
casião da próxima festa que o Club de   Rega- 

tas S. Paulo   está organizando em beneficio da 
Santa Casa  de   Misericórdia. 

"A Cigarra", applaudindo essa bella idéa, 
faz votos pela prosperidade do novo  sport. 

Realisam-se, quasi diariamente, no Jardim 
da Acclimaçâo, sede da Sociedade Hippica, 
Irainings preparatórios para a grande festa a 
realisar-se em princípios de Abril. 

O concurso constará de saltos de altura 
e obstáculos, travessia do lago a cavallo, cor- 
ridas de cavallo em pello e em burro, montaria 
em burros chucros, bezerros, bois, etc. 

A elegante e aristocrática sociedade tra- 
balha activamente para proporcionar ás famílias 
de seus sócios espectaculos interessantes. 

Aos domingos a concorrência de cava- 
lheiros e famílias tem sido extraordinária. 

O Minerva Foot-Ball Cíub, dedicado a toda sorte 
de exercícios e Jogos athleticos. tem reunido os seus ele- 
mentos em' continuas trainings de foot-ball, crícket, tenms etc. 
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A felicidade de ser pobre... 

UANDO eu 
o conliei'i, 
Monsenhor 
era um ve- 
n e ra n do 

octogenário, cabellos al- 
vos, feições patriarcaes : 
fie grave, respeitável com- 
postura e duma prosa in- 
comparavelmente sediict.o- 
ra que era o encanto e a 
delicia dos que tinham a 
ventura de    escutal-o. 

0 seu nome, perdido 
ja na bruma de muitas 
lendas, galvánisava a alma 
de todos os moços e en- 
chia o coração de todas 
as creanças. 

Elle era o modelo, 
elle era o exemplo, elle era 
a incarnação de todas as vir- 
tudes! 

Quando, por um estra- 
nho acaso, viara-n"o   atra- 
vessar por entre o irriquie- 
to   borborinho tumultuoso 
das ruas,   os  christãos da 
paro chia    apontavam-n'o 

cora  o  dedo, 
penetrados de 
infinito   res- 
peito   e   de 
immensa    ve- 
neração: 

—   Monse- 
nhor ! 

A   felicida- 
de,   essa   mi- 

ragem a cujo encalço correm todos os homens, foi 
uma realidade flagrante na vida do boníssimo sacerdote 

Ainda o vejo—gratíssima recordação — rodea- 
do por um punhado de amigos, esmaecido por uma 
doce pallidez, bem composto, a batina, cuja seda 
reluzia, talhada com esmerada correcção, sapatínhos 
de verniz, meias de alto preço, unhas rosadamenfe 
polidas e mãos cheirando a fino sabonete inglez, a 
falar tão dulçurosaraente das bellezas do céu e das 
tristezas da terra... 

Alma de artista, coração de poeta. Monsenhor 
tinha a paixão dos quadros e dos livros. Em sua 
vivenda, toda de mármores, reinava o bom gosto 
dum inegualavel senso esthetíco. 

Pelo jardim, gravemente ensorabrado por silen- 
ciosos troncos anciãos e voluptuosamente perfu- 
mado pelo aroma de cem roseiras, esparsas, escon- 
didas nos tufos da folhagem, alvejavam impeccaveis 
formas de deusas pagas, de sylphídes nuas, de las- 
civos deuses — todo esse esplendor que fulgurava 
nos jardins dos Césares! 

Dentro, em seu gabinete de trabalho, a mesma 
sumptuosidade austera, o mesmo luxo distincto e o 
mesmo flãcido conforto que faziam a felicidade dos 
velhos gregos. 

Ainda me lembro, com saudade, de quando trans- 
puz, pela primeira vez, com o coração batendo, 
aquelle recinto amplamente arejado, palpitante de 
aquarellas vivas e de esboços de fortes coloridos. 

Sentado á sua secretária de ebano negro, em- 
butido de prataria fosca, uma bíblica doçura an- 
reolando-lhe o semblante e uma invejável amethís- 
ta faiscando-lhe no dedo, Monsenhor, sobre papel-se- 
tím, com uma caneta de ouro, escrevia sobre A Fe- 
licidade de ser pobre!... 

A Felicidade de ser pobre I 
PAULO SETúBAL 
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LEITERIR 5ILUR 

A Leiteria Silva, de propriedade dos snrs. Silva 
& Irmão e sita nesta Capital á rua General Osó- 
rio n. 121, da qual estampamos algumas photogra- 
phias, é um estabelecimento dotado de excellentes 
condições e em estado de fornecer leite puro e 
substancioso ao publico. 

Foi fundada ha cerca de 23 annos pelos seus 
actuaes proprietários e acha-se hoje installada com 
todos os requisitos modernamente exigidos em es- 
tabelecimentos congêneres, com serviço completo e 
o mais rigoroso asseio. 

O leite, classificado entre os melhores desta 
capital, em pureza, é fornecido por perto de 100 
vaccas, quasi todas de raça hollandeza, possuídas pelos 
sns. Silva & Irmão no sitio denominado «Casa Verde», 
exuberantes pastagens á margem direita do rio 
Tietê, no trecho da várzea da Barra-Funda. 

O tratamento do gado  nada   deixa   a   desejar, 

sendo toda a sua criação feita   inteiramente   ao   ar 
livre. 

Fazem parte da firma Silva & Irmão, propri- 
etária da exceilente leiteria de que nos occupamos, 
os Snrs. MANOEL DA SILVA MARTINS E JOÃO 
DE SOUSA E SILVA, conceituados negociantes, 
estabelecidos ha muitos annos nesta praça. 

DnaaDoaaDaaoaaoDaDaoaDooaoaannoo 

flí YORÍBIGfl 
O accumulo de matéria inadiável forçou-nos a 

retirar, á ultima hora, algumas paginas d'„AFormigaa, 
secção destinada ás creanças. 

Remediaremos esse mal no próximo numero, 
publicando "A Formiga", cheia de contos, anecdotas e 
problemas com prêmios aos nossos pequenos leitores. 

1 

A (rente da Leiteria Silva, á rua General Osório esquina da ma dos Cuayanazes 



CARNAVAL - Vários aspectos   do Corso na Avenida Paulista 
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Aspeclos da Chacarj Verde,   onde se acham excellenles    pajtoí paia o gado da Leiteria Silva 



Inlerior do  armazém  em que  funcciona  a   Leiteria  Silva 

Um aspecto interno  da Leiteria Silva,  vendo-te parte do vasilhame destinado ao leite 



-   > 

Tres aspectos do incêndio que destruiu o Bazar Parisien, á ma de S. Bento, na ultima  noite de Carnaval 
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Os filhos do dr.   Carlos de Campos e alguns amiguinhos,   posando para    'A Cigarra'    jjor occasião do Carnaval 

nnQannaDaQnDDnQDDnDanDaaaDDnnDDannDDaDDMDDnDQDnDnDDDnnDDDDaDnDDaDDDa 
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WLLY FLADT 
CIRURQIÃO DENTISTA 
Rua 15 de Novembro-57 

D.   COSTA CIRURGIÃO DENTISTA 
Clinica   Dentaria diurna e nocturna 

Rua Direita-37 i." andar 

AO ARSENAL   DENTÁRIO 
Casa especial de Artigos para dentistas 

de JAYME TEIXEIRA 
Importação directa das principaes fabricas 

Rua São Bento N. 47 sob.   :-:   Telephone N. 3095 

BANDEIRA DE ABREU & COMP. 
AGENTES DE NEGÓCIOS 
RUA DE S. BENTO, 34-B 

Accfitam-se  mercadorias nacionaes 
e extrangeiras a consignação. 

D □ 

DRS. PLATÀO HALFELD DE ANDRADE 
E FREIRE DE CARVALHO 

ADVOGADOS 

Rua Direita, 8-A (Sala N.   15    -    sobre-Ioja) 
o  S_ 



Syphão "Prana SparRIets'' 

|APPARELHO 'deal para o pre- 
paro em poucos minutos e 
em qualquer logar, por pre- 
ço baratissimo, de superior 
e puríssima Água Hazosa, pa- 

ra tomar-se pura ou com vinho, refres- 
cos, etc, etc. ou para preparar águas mi- 
neraes com comprimidos de Vichy, Seltz 
ou Carlsbad. 

A' venda em todos os bons armazéns 
Grandes   vantagens   a   revendedores. 

Únicos  Pepositarios: 

LOUIS HERMANNY & COMP. 
RUA  LIBERO  BAPARO 91) 

HAPATARIA 

D PAULISTANA 
Rua  da Liberdade,  38    : 

Completo sortimento de cal- 
çados tinos para homens, se- 
nhoras e creanças. 
Preços sem competência — 
Visitem a SAPATARiA PAU- 
LISTANA  — Ver   para   crer 

JOSÉ BERG 

j;=Massagista = 
com 30 annos de 

pratica 

BANHOS A VAPOR 
DUCHAS 

BANHOS QUENTES 
E FRIOS        :: 

R.  CONSELHEIRO 
RAMALHO-217 

S.  PAULO 

GABINETE 
DENTÁRIO 

JUVENAL da SILVA PRADO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Escríptorio : 
LAVíGO DO PAI ACIO.  5-B — Dai 8 da manh.  ia 5 da tarde 

Residência : 
A. CONDESSA DE S. JO^QUIM-33 

Telephone-1388 

CASA FARIA s s. Paulo 
ALFAIATARIA  E CAMISARIA 
ESPECIALIDADE EM OBRAS DE LUXO 
PERFUMAR1AS E OBJECTOS 
PARA PRESENTES ::: 

JOSÉ   DA   COSTA   FARIA 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 6.R 

i Junto á Casa Paiva   ===- 
TELEPHONE-1871 

Ternos sob medida desde 35$ a 120$ooo 



CIGARRA 
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Com o primeiro numero d'«A Cigarra» apparece lam- 
bem a Secção Charadistica. E t natural que isto aconteça, 
porque «A Cigarra», que deseja interessar e divertir todos 
os seus leitores, não podia deixar de reservar espaço para 
receber a bella pleiade de enthusiastas da fina e attrahentc 
arte de Oedipo. 

Instruir   e    divertir — tal    é    a  missão  do   charadlsmo. 
Não será, portanto, esta uma secção de quebra-cabeças, 

problemas que, longe de instruir ou divertir, attentam contra 
a saúde cerebral, mas unicamente uma arena para combates 
em que entrem em jogo a intelligencia, preparo e habilida- 
de dos concorrentes. 

REGULAMENTO 
Concorrentes. — Os srs. charadistas que desejarem 

collaborar nos concursos devem dirigir-se por escripto a 
Jayfersil, redacção d «A Cigarra», rua Direita, n. 8-A. S. 
Paulo, indicando os verdadeiros nomes, pseudonymos e 
residências. 

TrabeihOS. — Devem vir acompanhados das respe- 
ctivas soluções e organisados de accordo com os dicciona- 
rios adoptados. 

Não se acceitam logogriphos com menos de 4 soluções 
parciaes nem com mais de 20 letras no conceito. 

DÍCCionaríOS. — Adoptamos os seguintes: Simão da 
Fonseca, Chompré (Fábula), J. I. Roquete, Fonseca e Ro- 
quete (Synonymos) e Auxiliar dos Charadistas (Bandeira). 

PraZO para as SOluÇÕeS. — O prazo para a 
entrega das soluções é de 13 dias para os decifradores da 
Capital, 20 para os decifradores do Rio e interior de S. 
Paulo, e de 25  dias para os dos outros Estados. 

l.o CONCURSO 
Prêmios aos vencedores 

O concurso que se inicia com o presente numero d'«A 
Cigarra»   consta de 50 problemas. 

Logo depois de publicado o resultado do concurso, a 
redacção da revista fará offerta de um rico objecto artístico 
ao vencedor em I .o logar, premiando também com um excel- 
lente brinde aquelle que alcançar a 2.a collocação. 

I — ANTIGA 
Ha um regulamento 
Que  dirige  esta  prova; —  i 
Aquelle que o approva 
Tem de prestar juramento. 

Nos legítimos é corrente —  1 
Chamamentos a juizo, — 3 
Mas desde já vos aviso 
Que isto aqui é differente: 

Na lucta de campeões 
Scientes do seu valor 
Vencidos e vencedor 
Trocam congratulações. 

Jayfersil. 

2 e 3 - NOVÍSSIMAS 
Na estrada vi o animal e logo em seguida ouvi um es- 

tampido — 2 — I 
Rei de Samaringapatan. 

Esta peça  causa  aíílicçao  ao  valentão — 2 — I 
/Vim  6r Eugênio. (Tatuhy) 

4 — LOGOGR1PHO 
*'A*  gentil coílcga  Muosolis" 

Na embarcação —3—9—I—7—segue em um ces- 
to —7—1 I—7— uma planta —5—6 — 7 - 10 colhida pela 
filha de Proeto —2—8—4—I no alto da serra. 

Zeilah. 

5 — NE-O-BISADA 
E'  mau o imperador que usa bonet —2—3 

Lord Elneval. 

6 - ENYGMA 
Três letras fazem  meu todo 
E bem pequenina sou ; 
E* bem fácil deste  modo 
Advinhar o que fou. 

Da  esquerda  p'ra  direita 
Sou um  tarlaro senhor, 
Mas sendo ás avessas feita 
Sou  pimenta de  oiôr. 

Duma e doutra maneira 
Sou  montanha do  Brazil : 
E agora, sem canccira. 
Achaes letra mui gentil. 

7 e 8 — CASAES 
A  arvore quebrou-me o pulso — 2 

Nh6  Quim. 

Paulo.  (Santos) 

Todo o  homem estúpido não  tem cabeça — 2 
Dr.   Fauslino 

9 — ELECTRICA 
Foi descoberta uma seira em Portugal — 3 

Jack 

10 — AUXILIAR 
.  .  .   -j"   brum — fita 
...   -j-   pu — ave 
...   -)-  no — rei 
.  .  .   -f-  fa —grande fome 

díCulher de Hercules 
Jotelle    (Lorena) 

11  e  12 — SYNCOPADAS 
3 — O teimoso desconhece a tarifa — 2 

^4ramij. 
3 — Musico e poeta — 2 

éfâyosotis. 

Jayfersil 

^n^H 
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5 ocíedadeAnonyma 
"Casa Vanorden" 

TYPOGRAPHIA 

PAPELARIA 

ENCADERNAÇÃO 

PAUTAÇÃO 

LIVROS EM BRANCO. Ele Etc. 

Caixa-143 :: S. PAULO :: Teleph.-814 
a     a 

a 
Loja e Escríptorio : 

RUA DO ROSÁRIO. 9 e 11 

Officina» : 
RUA BORGES DE FIGUEIREDO (Moóca) 

J. Sauvagcot Assumpção 
:    CIRURGIÃO DENTISTA    : : 

CONSULTÓRIO: 
LARGO THEZOURO 5 -SALA 3 
- TELEPHONE 2.023 ::: 

HORÁRIO: 
DAS 9 AS   17 HORAS ::: 

í\rméh 
SECÇ^O DS 

COTERinS 

OS BILHETES DA CAPITAL FEDERAL 
—   SÃO   VENDIDOS   NESTA   CASA 
PELO CUSTO :::::: 

R. S. Bento, 58-A S. PAULO 

Cl  NTES  de   comprar   um 
■ Qrammophone, visitem 

MEa a Casa Odeon, casa es- 
pecial deste ramo. 

Sempre grande stock de todas 
as marcas de machinas falantes. 

O mais variado sortiinento no 
Estado de São Paulo de discos 
Odeon Fonotipia Sombo e Vic- 
tor. 

Peçam catálogos, os quaes en- 
viamos grátis a quem pedir. 

RUA   S.   BENTO,   7 

S. PAULO 

SUCCURSAL da CASA EDISON 
DO RIO DE JANEIRO PARA 

OS ESTADOS — S. PAULO, 

PARANÁ   E SUL DE   MINAS 

.. 
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F, m < c.! 
SORTIMENTO 
VARIADO DE 

CASEMIRAS 
E BRINS 

R. S. BENTO, p^ 
(SOBRADO) 

S. PAULO 

TELEPHONE N.   3816 

"FJTLRS" 
Seguros Mútuos contra Fogo 

Sede: RUA DIREITA-35-(Sobr.) 
CAIXA POSTAL N. 978 

AUTORISADA a func- 
cionar na Republica 
pelo Governo Federal, 

e submettida ao Decreto n. 
5072 de 12 de Dezembro 
de 1903 no Thezouro Fe- 
deral. 

Fiscalisada pela Inspec- 
toria Geral de Seguros. 

Registrada na Junta Com- 
mercial do E. de S. Paulo. 

Acceita seguros em qual- 
quer cidade do interior do 
Estado distribuindo 40 % 
dos seus lucros aos segu- 
rados. :::: 

rs   200:000$000 
de Deposito 

MODALIDADE 
ÚNICA NO GÊNERO 

s ÀO PAULO 

ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA DE 

Dr. F. H. FERREIRA BRANDÀO FILHO E B. JORGE FLAQUER 
EXPEDIENTE : 

De 12 ás 17 horas SÃO PAULO 
TELEPHONE, 2129 

Rua Direita, 8-A n. andar) 

Patrocinara, em qualqu« iuõo e imlanci. e note ou qualquer outro lôro, cauaa» avm 
commeiciaei e crimiiiaa. indiaivc ddezai perante o Jmy. — Incumbem-M «xdalromte de 
UquidaçSei commerciaej. execuções hypothecaria.. inventario, e partilha., e diviVSe. c demar- 
caçõe. de tem.. — Encarresam-K de procuratorio. perante toda. a. repartiçie. publica, 
deda Capital. - Acceilani contiacto. de advocacia, a prataçio memal e prazo fixo., pwa 
a ptctaçio de KU. «rviço. profiwonae. a caa. comraerdae., a-im inicial como extrajudi- 
dalmente. - Adoantam dinheiro para cuatas. Grátis ao» pobres :: : 

MULTIPLICA DOR    "DEBEBO'* 
Imita perfeitamente o typo de machina de 
escrever — Indispensável para qualquer escrip- 
torio — Tira lOOO copias por hora — Ma- 
nejo muito simples — Queiram avisar afim de 
poder ser-Ihe apresentado o apparelho — Peçam 
prospectos e provas feitas neste apparelho. 

Único icpmentante paia o Biazil: 

HENRIQUE GROBEL 
R. Flop. de Abpeu-102 — S. PAULO 

Teiephone-2537       Caixa-H 
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HRRmRCIR e 
Drogaria '5. Cccilia* 

ESMERADO   AVIAMENTO   DE  RECEITAS   MÉDICAS 

COMPLETO SORTIMENTO DE 
DKOGAS. PRODUCTOS 
CHIM1COS. PHARMACEU- 
T1COS, PERFUMARIAS 
ACUAS MINERAES, ETC. 

10PES § SENNA 
(CANTO DA RUA HF.LVETIA) 12 

Telephone-787 SÀO PAULO 

- 
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m 
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n EQUIT^TI^^ 
dos E. U. do Brazi 

SOCIEDADE DE SEGUROS MÚTUOS SOBRE 
A VIDA, MARÍTIMOS E TERRESTRES 

SEDE S   CiAL no edifício de sua propriedade: 

AVENIDA RIO BRANCO, 125 
RIO DE JANEIRO 

SUCCURSAL    EM    S.    PAULO: 

RUA DIREITA, 26 - 1.°  andar 
CAIXA DO CORREIO, 638 

:: TELEPHONE.I981 

QÀO  PAULO 

Endereço Telegraphíco: - ^EQUITAStf 

APÓLICES SORTEAVEIS EM 
DINHEIRO 4 VEZES POR ANNO. EM 

15 de JANEIRO 
15 de ABRIL 
15 de JUNHO E 
15 de OUTUBRO 

SEdUROS TERRESTRES 

E MflRITI/AOS 

5 UCCURSAES E AGENCIAS EM TODOS OS 
ESTADOS DO BRAZIL E NO EXTRANGEIRO 
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Bondes eiectricos 
sem trilhos 

Para transporte de   passageiros   e 

L"    "^ mercadorias entre as   cidades   do 

rjp     «]| ■ gifnl'- electrica.    Ultima descoberta fran- 

■Jl- .jj ceza. 

.« Informações e photographias: 

-^ RUA DIREITA N. 8-A 
Sala N. 5 

■CBBHIHBnM 

A. DE CERQUERA 

Caixa do Correio-799 
a a 

Barbeiros  e Cabelleireiros 
TEM SEMPRE COMPLETO SORTI- 
MENTO DE PERFUMAR1AS FINAS E 
ARTIGOS DE TOILETTE — PESSOAL 
HABILITADO — PRESTA-SE SERVI- 
ÇO A DOMICILIO :::: 

ALÀO IDEAL 
::: SAO  PAULO ::: 

Rua   S.   Bento.  12-B 

j 

A 

Estabelecimento 
Musical ♦ ♦ 

SOTERO W SOUHA 
SÀO PAULO Rua Libero Badaró, 48 

::   TELEPHONE-4582 

I mportação directa de musicas de todas as edições 
Curopéas e Americanas. Especialidade em musi- 
cas para Orchestra — Agencia dos excellentes 
pianos F. DORNER & SOHN e M. F. RACHALS, 
altamente cotados na Allemanha — Bem montada 
officina para reformas de pianos, harmoniuns e 
auto-pianos — Proprietário da marca "YPIRANQA" 
superiores cordas para Violino e Violão. 
Os pedidos do Interior são attendidos immedia- 
tamente. :::: 



A QUE OFFERECE MAIORES VANTAGENS 
Restituição depois do primeiro anno — Evita a decadência 

AMPARO PREPIAL 
TERRENOS E CONSTRUCÇÕES 

CAPITAL INTEGRALISADO 

SOCIEDADE ANONYMA 

REGISTRADA NA JUNTA COMMERCIAL E NO 
REGISTRO DE HYPOTHECA3 DE S. PAULO :: 

SEDE: TRAVESSA DA SE, 6 (SOBR.) 
TELEPHONE. 3260 : : : CAIXA POSTAL. 745 : :: SÃO PAULO 

AGENCIA NO RIO DE JANEIRO: RUA DO OUVIDOR  N.   185   — (SOBR.) 

Esta sociedade, baseada no principio da mutua cooperação, intelli- 
geníemenlc organisada c praticada com a mais absoluta honorabilidade. es- 
tá no caso de offerecer certo numero de vantagens que só ás organisaçoes 
sérias,  severamente administradas,  é dado fazer. 

O seu mechanismo é simples e os fíns que se propõe a realisar são, 
incontestavelmente, de grande valor moral e econômico. A Amparo Predial 
é uma sociedade mutua, que tem por fim. fornecer um capital ou UMA 
CASA DE MORADIA aos seus mutuários. 

Para a contribuição do capital A Amparo Predial tem a série «S. 
PAULO» na qual o sócio paga 10$000 de jóia e 5$000 de mensalidade, ou 
5$000 de jóia e 2$500 de mensalidade, tendo, neste caso. direito á meta- 
de dos prêmios. 

Os sócios desta Caixa concorrem em um sorteio mensal que se rea- 
lisa sempre no dia 12 de cada mez (ou na véspera quando o dia 12 íôr 
feriado). 

Neste sorteio são distribuídos: Um pecúlio de IS:000$000, ao só- 
cio cuja apólice corresponda aos da sorte grande . Um pecúlio de 5:000$000 
ao sócio cuja apólice corresponda ao segundo prêmio e um pecúlio de 
3:000$000, ao sócio cuja apólice corresponda ao terceiro prêmio. 

Sete bonificações, sendo duas de 500$ e cinco de 2C)0$000 cada 
uma, pagas em dinheiro. 

O SÓCIO NAO SORTEADO GOZARA' DO DIREITO DE 
LIQUIDAR A SUA APÓLICE DO 13.o MEZ EM DEANTE, E, NO 
CASO DE FALLECIMENTO, OS SEUS HERDEIROS SERAO 
REEMBOLSADOS IMMEDIATAMENTE DE TODAS AS CON- 
TRIBUIÇÕES   FEITAS. 

E' um seguro de vida modesto que se proporciona aos mutualistas 
que não forem sorteados. 

Em caso de fallecimento do mutualista, os seus herdeiros optarão : 
ou pela liquidação das mensalidades já pagas até essa data, ou pela conti- 
nuação da sua respectiva apólice, valida em nome de um d'elles, com to- 
dos os direitos a ella inherenles. O mutualista que pagar adeantadamente 
todas as mensalidades de seis mezes terá direito   ao desconto de   10",,. 

DIRECTORIA 
PRESIDENTE — Dr. João R.   Machado Pedrosa — advogado, deputado 

estadual, director do Banco de Araraquara. 
VICE-PRESIDENTE — Manuel   Rodrigues    de   Leiroz, — funccionario 

publico e jornalista. 
THESOUREIRO — Benediclo da Silva Mendes, — industrial  (proprietá- 

rio do Estabelecimento Graphico   Universal). 
SECRETARIO — Joaquim de Sousa Oliveira, — 

proprietário. 
GERENTE — João Silveira, — jornalista 

e  industrial. 
SUPERINTENDENTE  GERAL:—João  Teixeira 
CONSULTOR-JURIDICO — Dr. Lourtvalde Azevedo Soares, advogado 

e coramerciante. 

CONSELHO FISCAL 
CARLOS NECKE, — proprietário, Inspector Geral da Companhia Estra- 

da de Ferro de Araraquara. 
PLÍNIO DE CARVALHO. — fazendeiro e proprietário. 
Dr. JOÃO BARTISTA DE MEDEIROS — advogado e proprietário. 



Pr. João Egydio 
mEPICO 

MOLÉSTIAS 51 
SENHORAS 

Rua   Direita   N. 
:: SÃO PAULO 8* 
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AS GRANDES 

VANTAGENS DOS 

ANNUNCIOS 

N' "A CIGARRA" 

PRESENTE   numero 
teve    uma  ti; agem    de 
a 12.ooo EXEM- 
PLARES e a do se- 

gando numero será elevada a — 
15.000 EXEMPLARES por ha- 
ver sido augmentado o contracto 
com o encarregado da venda avulsa 
na capital e ter já a empreza 
d' 'A CIGARRA" agentes e re- 
presentantes em todas as localidades 
do Interior de S. Paulo, na Capital 
da Republica e nos principaes cen- 
tros de Minas Geraes, Rio de Ja- 
neiro, Paraná, Santa Catharina, Rio 
Grande  do Sul e Goyaz. 

"A CIGARRA" é propriedade 
da firma - GELASIO PIMEN- 
TA & CuMP. — da qual fazem 
parte, como sócios capitalistas, os 
snrs. Gelasio Pimenta e coronel 
Durval Vieira de Sousa, sendo o 
primeiro solidário e o segundo com- 
manditario. ::: 

Preços  dos  annuncios 
1   PAGINA:     1   vez 60$000     —     de 2 a 6  vezes 55$0OO   por   vez     —     de    7    a    12    veze»    50$000    por    vez. 
1/2  PAGINA:   I   vez   35$000 — de 2  a 6 vezes  33$000 por vez     —     de  7  a   12  vezes    30$000   por vez. 
1/4 DE PAGINA:   I   vez   18$000 — de 2 a   6   vezes    17$000   por   vez  —  de   7   a    12   vezes    16$000   por vez, 

1/8 DE PAGINA:   1   vez  10$000 — de 2 a   12 vezes 9$000 por vez 
     OS ANNUNCIOS DA CAPA TÊM PREÇO ESPECIAL  



Original em cores 
Original in colour 

0488 n 

R RESIDEnCIR 
PRBRiCR Ei mOUEIS 
::      TRPEÇRRIH       :: 

4  Praça  ôa  Republica  4 
Fabricas: Rua Dr. F. Ferras D.03 11-13-15 - PHRRISO 

CHIXR-llSS :: TELEPHOHE-3524 :: TELEBR. '♦.mOBlLIR" - 5.   tRULO 

UHICOS RBEHTES E DEPOSITRRIOS 

HO raO DE 1RHE1RO BU.R.OBRRnCO 
DRUID   &   COfTlP.  l02ii5rS3S-5ÜUE5S 

imFREssno: POCHI-U/EISS & C. 
::•.: S.   PHULO 


